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CARACTERÍSTICAS 
ESPECIAIS 


O Unimog 1300 L é um veiculo politacetaco. 
excelentemente adequado para todo o 
terreno, com créditos sem conta, ao serviço 
dos exércitos da República Federal da 
Alemanha e de outros países, ainda quando 
utilizado sob as mais diversas condições 
Climatológicas. A sua aptidão para todo o 
terreno é proporcionada pela tracção total 
(4x4), eixos em pórtico, bloqueio de 
diferenciais em ambos os eixos, molas 
helicóidais e amortecedores telescópicos 
com grande amplitude de acção, ângulos de 
aproximação e de saida muito 
convenientes, grande altura livre ao solo e 
entre eixos Graças à grande fexibiidade 
do quadro e à amplitude de movimento das 
suspensões, está constantemente 
assegurada a melhor tracção nas 4 rodas. 
ainda que em condições das mais adversas. 
Com a tomada de força dianteira, que pode 
ser fornecida a pedido, podem ser 
accionados os mais diversos equipamentos, 
tais como guinchos, compressores. grupos 
electrogéneos, bombas para liquidos. etc 


sd 


APLICAÇÕES 


* Veiculo para transporte de 14/15 
soldados 

* Veiculo para transporte de materiais di 
versos, com carga util de cerca de 3 toneia- 
das 

* Com a correspondente infra-estrutura es- 
pecial pode ser utiizado como veiculo de 
telecomunicações. sanitário, engenharia 
oficina móvel, combate a incêndios e defesa 
anti-aérea 


EQUIPAMENTO RECOMENDÁVEL 
PARA UTILIZAÇÃO 
COMO VEÍCULO MILITAR 

Caixa de carga metálica com piso plano 
em madeira. taipal traseiro da caixa de 
carga com 2 estribos Gancho de reboque. 
tomada de corrente para atrelado com 7 po- 
los. Tubo de admissão de ar para o motor 
sobreelevado. fitro duplo de combustivel 
ventilação central dos eixos, grelhas protec 
toras dos faróis, rede-filiro no depósito de 
combustivel. roda de reserva e respectivo 
Suporte. pintura na cor verde azesona (RAL 
6006 ou RAL 6014). assentos estotados em 
Coiro artificial verde azeitona e pneumáticos 
12 5R20. 
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EQUIPAMENTO QUE PODE SER 
FORNECIDO A PEDIDO 


Desmutiplicação de eixos rápida para 
velocidade máxima de 100km/N. tomada de 
força especial à frente, sistema de travagem 
para ligação ao atrelado, estabilizadores 
para Os eixos dianteiro e traseso. assento 
duplo para acompanhantes com encosto 
rebativel, escotilha redonda giratória no 
tejadiho da cabina, banco central e banco 
adicional na caixa de carga. dispositivo para 
passagem a vau até 1200 mm. instalação 
eléctrica de 24V, alternador de 770W à 
prova de água, sistema de iluminação de 
camuflagem, anti-parasitagem para serviço 
de rádio-comunicações em onda curta 
guincho dianteiro, barra para reboques 
Correntes anti-derrapantes. armação para 
toldo na caixa de carga. toldo enrolável até 
acima. suporte para arrumação de rede de 
camuflagem, suportes para armas de togo 
ligeiras, depósito adicional para combustivel 
(20 Inros), dispositivo de emergência para 
soltar o travão de estacionamento e 
pneumáticos de diversos tamanhos e perfis 
Outros equipamentos especiais por 
consulta 


OMO cidadão, respeito os interesses do meu pais. Como jornalista, eles não me movem 
nem me demovem». 

Foi assim mesmo, sem tirar nem pôr, que um conhecido jornalista de televisão se apresen- 
tou recentemente perante os portugueses: um fogo fátuo patriótico que se extingue sob o 
poderoso sopro da deontologia. 

Assim dita, a afirmação tem de tomar-se no mais amplo sentido — em paz como na guerra, 
no decurso de melindrosas conversações entre Estados, durante a vigência do estado de sítio 
ou de excepção, quando ocorra calamidade, AINDA QUE SEJA EVIDENTE VIR O PAÍS A SER 
PREJUDICADO PELA INTERVENÇÃO DO JORNALISTA. Segredos estratégicos, novos sistemas 
de armas, políticas cambiais, o plano de ataque ao banditismo organizado, tudo é passível de 
devassa e divulgação. 

Entendamos, de uma vez por todas, o que significa aquela frase: a coerência deontológica 
do jornalista despreza a precaução pequeno-burguesa do Estado, a segurança dos cidadãos, a 
confidencialidade de certas resoluções. Se existe algo, publica-se. E o jornalista, se a indigna- 
ção individual ou colectiva lhe bater à porta, sente-se no direito de exibir desdenhosamente a 
carteira profissional e de ditar para a história a justificação lapidar: «eu hoje não sou cidadão; 
sou jornalista». 

que pode dizer-se de uma personalidade assim, capaz de desdobrar-se em comportamen- 
tos contraditórios, consoante enverga o fatinho bem comportado do cidadão ou os jeans incon- 
formados do jornalista? 

Mas não nos apressemos a condenar. Munamo-nos de toda a nossa boa fé e acreditemos 
que o jornalista, fazendo a apresentação de um programa cuja exibição desagradava manitesta- 
mente ao poder político (ou a parte dele), pretendia apenas testemunhar a sua independência 
naquele caso concreto. Tratava-se de-mostrar o que se passa no interior de um pais africano, 
no exercício legitimo de informar o público, facultando-lhe os dados que o pais em questão 
teimosamente (embora seja seu direito) b 

A confirmar-se que firmação do jornalista se circunscrevia ao modesto — ainda que 
polémico — âmbito daquele trabalho, estaria tudo certo? Se ele esclarecesse que de facto a sua 
consciência de cidadão impõe limites ao escrupulo profissional, e que num assunto doutra 
relevância não hesitaria em silenciar notícias lesivas dos interesses do país, não haveria lugar a 
recriminações? 

Vamos ver. Pondo de parte a declaração de princípios — em si mesma, sem subtertúgios, 
uma forma egoísta de encarar a relação cidadão-cidade — fica ainda um amplo campo para 
conjecturas. 

Na verdade, com que espécie de fundamento jurídico, filosófico ou moral, se reserva o 
jornalista o direito de avaliar os «interesses nacionais? 

Acaso um colectivo de pessoas eleitas pelo povo é menos capaz de determiná-los, do que 
um individuo isolado, relhado com uma inteligência superior e uma grande 
capacidade para apreender o 

E se o governo do pais 
passagem do filme na RTP, a assinatura de um contrato que asseguraria a sobrevivência e 
recuperação da nossa industria de construção naval? Inverosimil, dir-se-á, não é assim que se 
processam as relações de Estado a Estado. Bem, imaginemos algo de mais credível: o compor- 
tamento das autoridades africanas em relação aos nossos compatriotas que lá trabalham de- 
penderia da passagem ou não do filme na RTP. Ainda aqui não faltarão as vozes, assanhadas: 
«Passe-se de imediato o filme. A honorabilidade do pais assim o exige». Eis uma resposta firme 

rventura adequada, desde que tomada após madura reflexão. É que em certas paragens, as 

imbecis, têm frequentemente consumação. Portanto, importa decidir 
viamente o que é mais importante: a garantia de emprego e segurança de dez mil portugue- 
ses ou o direito dos restantes dez milhões à plenitude da informação? 

Desconhece-se se o governo tinha algum destes motivos — ou outro igualmente importante 
— para proceder com prudência e tacto. Mas uma coisa é certa: um governo patriótico não pode 
comportar-se como um touro bravo que arremete contra qualquer trapo vermelho. 

E o jornalista, pode? 


COR.PÁRAQ. NUNO MIRA VAZ 
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2 1 Nacala (Moçambique) 


1971. Corpo de Oficiais do 
BCP 32. Ao alto da esquerda 
falo ate TEN. B. Monteiro. 
EN. Barreira, TEN. Cunha 
ALF. Pissa, ALF. Vieira, TEN/ 
/ABST. Cardoso, (7). TEN 
Carlos, ALF. Ferreira, (7), ALF 
Paulino e CAP. Campos. Em 
baixo da esquerda para a direi- 
ta: CAP C. Alves, CAP/SG 
Costa, CAP. Rudolfo, CAP 
Matos, CAP/IC. Faria, MAJ 
Proença, TCOR. Teles 
(CMDT), MAJ. Sardinha 
MAJ/SG Mendes (falecido) 
CAP. L Costa e CAP. Guer 
reiro 


2 Moçambique 1971. O 
CAP Pires (à esq.) saboreando 
a tradicional refeição dos Ope- 
racionais: «Sardinha portuguesa 
em puro óleo vegetal». E para 
beber? «Laurentina», evidente: 
mente 


NASCEU-NOS UM SALVADOR, O MESSI 


as maneiras e feitos novos 
produtos ou produtos pró- 
prios da quadra, a impacién- 


dos os anos repetido e ela- 
borado com «mezinhas= de 
comoção e um «quê» de in- 
timidade e solidariedade 
convencionais. 

O Natal é muito mais do 
que todo esse ambiente su- 
perficial e que 
se respira durante toda 


sumo. Encerra em si um 
segredo profundo que des- 
graçadamente escapa a 


QUE NATAL, HOJE? 

Na sociedade consumista 
em que vivemos, já poucos 
se dão pela conta dos «há- 
bitos cíclicos- em que nos 
vemos envolvidos, de tem- 
pos a tempos, e que nos le- 
vam à correr o risco de os 


. porque as grandes 
conquistas cientifico-tec- 
nológicas encurtaram as 
distâncias entre o hoje e o 
amanhã, entre o «aqui e 
agora- e O «ali e depois», 


factos sempre presentes e 
vitais que marcaram a 
história da humanidade e 


dos quais, queiramos ou 
não, apresentamos algo do 
seu produto. 

O Natal, como outros, 
parece dizer já pouco de si, 


naram o saber e a práxis do 
homem, 


Não nos damos pela 
conta de que os cartões de 
Boas-Festas que remete- 
mos a familiares e amigos 
estão 


brada em tantos Natais, o 
nosso despertar matinal 
tem-se vindo a tornar (no 

da nossa vida), um 
particular momento de 
sobressalto e ansiedade, a 
tal ponto que, frequente- 
mente, nos surge a pergunta 
aterradora: «que guerra se 
terá intensificado durante o 
meu pacífico sono?= «Que 
nova acção militar ge terá 


tastróficos, que nos vão 
dando conta da situação 
deste «mundo cão» já esta- 


o desenrolar actual dos 
acontecimentos continuará 
a impender) a terrífica pro- 
babilidade da hecatombe 
(se é que ela já não é reali- 
dade para muitos cidadãos 


Quai o sentido que dão à 
sua existência sobre a 
terra? 


QUE MISTÉRIO ENCERRA 
O NATAL? 


«O povo que andava nas 
trevas viu uma grande 
luz a sua 

. aumentastes O seu 
contentamento. Rejubilam 
na vossa presença como 
exultam no tempo da co- 
lheita ou quando repartem 
os despojos. Pois, o jugo 
que pesava sobre 0 seu po- 
vo, O madeiro que ele tinha 
aos ombros e o bastão do 
seu opressor foram quebra- 
dos por vós...» 

(1s.9,2-7) 


Gerações atrás de gera- 
ções os homens gritaram 
as suas perguntas mais an- 
| elsje bd e profundas 

orque temos que sofrer, 
se desde o mais intimo do 
nosso ser tudo nos chama 
à felicidade? Porquê tanta 
humilhação? Porquê os 
conflitos? Porquê a morte, 
se nascemos para a vida? 

Com o nascimento do 
“Emanuel Deus deu-nos a 
resposta Já a temos. Po- 
rém, Deus não falou para 
nos dizer palavras bonitas 
acerca do sofrimento, nem 
para nos oferecer discursos 
profundos sobre a nossa 
existência, mais do que 
dar-nos explicações, quis 
sofrer, em nossa mesma 


(L. Bobb), porque Deus 
partilha a nossa existência 
e, com Ele, podemos cami- 
nhar para a plenitude 
Hoje, como outrora, o 
homens, 


em falsos messianismos 
que mais não era que 
subjugá-los ainda mais, terá 
os ted para Belém, na 
«espera» de um Salvador 
que lhe dé sentido à vida, 
lhe mostre novos hori- 
zontes, que lhe dê nova es- 
perança 


AS MENTIRAS DO 
NOSSO NATAL 


É mentira dizer que cele- 
bramos o NATAL 

— Quando dizemos crer 
num Deus que se fez soli- 
dário da humanidade e, ao 
mesmo tempo, organiza- 
mos a vida inteira de ma- 
neira individualista e 
egoista, totalmente alheios 
aos problemas dos ou- 
tros. 


— Quando dizemos crer 
que Deus se fez homem para 
trazer libertação (liberdade) 


e não trabalhamos por um 
mundo mais humano e 
mais livre. 

— Quando dizemos crer 
que Deus quis partilhar a 
nossa vida para restaurar 
tudo O que é humano e, ao 
mesmo tempo, colabora- 
mos na desumanização da 
nossa socadadaa aten- 
tando, seja por que artes, 
contra a dignidade da 
pessoa e dos direitos de 
cada homem. 

— Quando dizemos crer 
num Deus que se entregou 
até à morte para defender e 
salvar o homem e, ao 


mesmo tempo, passamos a 
vida sem nada por 
ninguém. 


— Quando enviamos car- 
tões de felicitações aos fa- 
miliares e amigos, desejando 
um feliz Ano Novo e, ao 
mesmo tempo, nada faze- 
mos por construir um 
mundo mais feliz para to- 
dos. 

— Quando cantamos e 
celebramos a paz, nesta 
quadra festiva e, ao mesmo 
tempo, nada fazemos para 
que as cau- 


sas dos conflitos e se 


— Quando oferecemos 
prendas aos filhos, aos ta- 
miliares ou aos 


nossa proximidad 
nosso carinho, a nossa 
compreensão. 


As | 
a 


= Natal 
porque é 


| 


— Quando aproveitamos 
o Natal como uma ocasião 
para realizar gestos tranqui- 
lizantes de «caridade» e vi- 
vemos sustentando uma 
sociedade classista cujas 
diferenças e injustiças se 
mostram mais palpáveis 
durante esta quadra. 


ENTENDER O NATAL 


Não entenderemos o Na- 
tal se não soubermos fazer 
silêncio no nosso cora- 
ção, abrir a nossa alma a 


principi 
para ca osco. 


á 


velaç 


esse mistério de um Deus 
que se acerca dos ho- 
mens, reconciliar-nos com 
a vida que se nos oferece 
e celebrar a festa da che- 

jada da um Deus-Amigo. 

omo Angelus Silesius diria 
que «Embora Cnsto nasça 
mil vezes em Belém, se não 
nascer no teu coração, esta- 
rás perdido para o mais 
além: terás nascido em 
vãos 

E a fé nesse Deus feito 
homem deverá ajudar-nos 
não só a agradecer a sol- 


hblicá mais profundos; 


ad id 


danedade de Deus, mas 
também a crer mais no ho- 
mem. «No homem há mais 
coisas dignas de admiração 
que de desprezo» (A, Ca- 
mus). Necessitamos. pois. 
ao celebrarmos mais um Na- 
tal, a par da fé profunda na 
proximidade do Deus-Amigo. 
crer (cinamicamente) mais 
no homem e na sua capa- 
cidade para ir resolvendo 
os problemas da convi- 
véncia, em atitude de diá- 
logo, de colaboração e de 
paz. 
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RaliyedoAtlas 
Novo Éxito UMM4x4 488 


3 Lugar da Classificação Geral 


“24 HORAS DE MAULEON 
- 1983" 
3.º da Classificação Geral 


*“RALLYE 
“BAJA DE ARAGON 
- 1983" 
(1.000 km “non-stop”) 
3.º da Classificação Geral 


“PARIS-DAKAR - 1982 


MADE IN PORTUGAL A, - 1985 - 1984" 


me se TARAS 


afim 7] Uma afirmação de 

tomas a resistência, segurança e 
robustez à partida e à 
chegada 


Equipado com órgãos mecânicos de série, motor de potência tripla e com o chassis/carrosserie mais 
robusto para veiculos “todo-o-terreno”. Nas mais duras competições mundiais, o UMM 4x4 faz o teste 
das suas excepcionais capacidades de RESISTÊNCIA - SEGURANÇA - ROBUSTEZ 


Rerouaos neste nu- 
mero do -Bona Verdo- a 
nossa análise dos simbolos 
heráldicos das Unidades das 
Tropas Pára-quedistas exis- 
tentes desde a sua criação, 
no já longinquo ano de 1955. 


adores Pára-quedistas n* 

1 que, como é do conheci- 
mento geral. esteve sediado 
em Moçambique. 

Poderemos afirmar que a 
génese do BCP 31 esteve h- 
gada ao eciodr da querra 
africana noutro antigo termtó- 


rio ultramarino português 
ja. Com eteso. os pri- 
meiros pára-quedistas que 


O BCP 31 (FIG 1) inha 
como divisa -Honra-se a 


PB 


€ teve como primeiro coman- 
dante o então Capitão Páraq 
Pessoa. 
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ROPAS PARA-QUEDISTAS EM PORTUGAL 


XI 
A SEGURANÇA NACIONAL 


(Continuação) 
O PAPEL DAS PEQUENAS POTÊNCIAS (1) 


4. A GUERRA E A PAZ 


Admitindo que cada confito traz a 
contraprova do estatuto enunciado, 
seríamos tentados a distinguir a fun- 
ção das na paz e a fun- 
ção das potências na guerra, mas 
Inclinamo-nos a admitir que as tra- 


Lembrando que Clausewitz racioci- 
nou sobre a guerra como sendo a 
continuação da politica por outros 
meios, à conjuntura que vivemos 
sujere-nos que agora a chamada 
pazéa da guerra por 
meios diferentes. Não faltam esta- 
distas como Nixon para o afirmar cla- 
ramente, nem escasseiam noticias e 
comentários sobre acções continua- 
das que nos obrigam a racionalizá-las 
como actos de guerra numa moldura 
chamada de paz. Temos. assim, de 
fazer um esforço, certamente inglónio, 
para entender o papel das pequenas 
potências num quadro bem diferente 
daquele a que corresponde a expe- 
nência transmitida pelos autores 
clássicos. 

Apenas para tentar assentar algu- 
mas bases do raciocinio, e sem espe- 
rança de que a realidade possa ser 
captada desse modo, procuraremos 
seriar alguns pressupostos da aná- 
se 

a. O final da ultima guerra mundial, 
que deu origem à Carta da ONU, con- 
sagrou O principio maquiavélico no 
Estatuto do Conselho de Segurança. 
enumerando cinco grandes potências. 
Não parece violentar os factos admitir 
que, realmente, apenas os EUA e a 
URSS correspondiam ao conceito 
clássico, aplicado como sempre a 
uma mudança ainda não apreendida 

b O teatro previsível das opera- 
ções é sempre provaveimente mundial 
em vista da interdependência cres- 
cente de todos os Estados e povos. 
incluindo os domiímos quantificáveis 
em que, tradicionalmente, a doutrina 
procurou os indices de qualificação 
da importância das potências. 

c. À mundialização do teatro previ- 


sivel das operações encaminhou a 
tendência que tinham as grandes po- 
tências para assumirem uma direcção 
regional, a transformar-se qualitativa- 
mente em tendência para a direcção 
mundial 

d O aco de subida aos extremos 
continua a ser O fulcro da herarquiza- 
ção das potências. mas a politica 
transformou-se numa continuação da 
querra por outros meios, que pode- 
mos abranger operacionalmente pelo 
conceio de estratégia indirecta. 

e A detenção das armas estraté- 
gicas e de um aparelho autónomo 
da sua . parece ser 0 critério 
dominante da qualificação de grande 
potência 

f. As pequenas potências são to- 
das as que, para a prossecução dos 
seus interesses, necessitam de asso- 
ciar-se a uma potência directora 
mesmo que conjuntamente, enquanto 
o teatro operacional é dominado pela 
estratégia indirecta, ou possam refu- 
giar-se na neutralidade ou categorias 
afins É a previsão da subia aos ex- 
iremos que determina a qualificação 

9. Apenas os conflitos regionaliza- 
dos, como têm sido as guerras do 
após guerra, parecem dar sentido à 
categoria de potência média, fazendo 
funcionar um sub-sistema dentro do 
sistema mundial de confrontação. 
Trata-se sempre de hipóteses em que 
as potências directoras munckais não 
intervém com a sua força estratégica, 
e as armas são convencionais, ainda 
que um dos intervenientes pertença 
subsidiariamente do clube atómico 
Nenhum destes conflitos dexa de 
afectar O sistema geral de contronta- 
ção. podendo eventualmente favore- 
cer a escalada final Na Europa é a 
França que melhor parece correspon- 
der a essa qualificação, como no 
Oriente parece que o Vietnam é um 
exemplo claro. 

h. Os conflitos definidos como 
subsistemas de confrontação pare- 
cem obedecer assim a estas linhas 
gerais: se o conflito for entre uma 
grande potência e uma pequena po- 
tência, esta desaparece do quadro 
das forças a considerar autonoma- 
mente. como são os casos da Hun- 


gria, da Checoslováquia, e dos satéli- 
tes em geral, se o contfito se der num 
subsistema de médias ou pequenas 
potências, as grandes potências po- 
dem fazer terminar ou alimentar o 
confito em função dos seus interes- 
ses. É o caso do Médio Onente e da 
África Negra. 

1. Tudo significa que o poder é, cada 
vez mais evidentemente, não um 
facto mensurável em função dos re- 
cursos para autonomamente susten- 
tar um aparelho de intervenção final 
(termtório. população, matérias-pn- 
mas, tecnologia, produto nacional 
bruto), mas sim uma relação variável 
dentro de um sistema mundial de 
confrontação final, ou de um sub- 
sistema de confrontação regional. 
À categoria de conteudo móvel mais 
acentuado é a de potência média, que 
só parece ter sentido nos subsiste- 
mas, Em função da eventual con- 
frontação mundial apenas existem 
grandes e pequenas potências, sendo 
entre estas ulumas que podem ainda 
tentar-se hierarquizações mais aca- 
dêmicas que operacionais 


5. O CONDOMÍNIO MUNDIAL 


Porque estamos no domino dos 
factos e não do normativismo, reco- 
nheçamos que a condição de grande 
potência é assumida e não outorgada 
Dissemos que no Conselho de Segu- 
rança foram cinco as grandes potén- 
cias consideradas. mas a cortesia de- 
sempenhou um papel nesse arrumo 
de fim de guerra e de euforia da vitó- 
ria. Muito rapedamente a URSS e os 
EUA se definiram como correspon- 
sáveis mundiais, remetendo todas 
as restantes potências para uma ca- 
tegoria secundária. A marcha dessa 
definição formal passa por um periodo 
de dissuasão uniateral (1945-1951) 
por um periodo de dissuasão bilateral 
(1952-1959), por um periodo de disputa 
cósmica (1959-1961). até à busca da 
formalização do condominio a parts 
de 1962 (crise de Cuba) 

O Tratado de Moscovo de 5 de 
Agosto de 1963, que decidiu a sus- 
pensão parcial das experiências 
nucleares, for a primeira concretização 
do concedo que Kruschev enunciara já 
em 1957, ao declarar que o ponto cen- 
tral do problema se encontrava nas re- 
lações entre as duas super-potências. 
Tal acordo foi apresentado ao mundo 
como um primeiro passo para um 


Eme 


QUE PASSADO 
QUE FUTURO? 


acordo geral de desarmamento, com- 
preendendo todas as espécies de ar- 
mas. O seu efeito mais imediato sena 
apenas o de bmitar a poluição do am- 
biente planetário. 

De facto, era uma retação bem def- 
nida entre as duas potências que se 
iniciava Os seus objectivos eram: 
evitar a disseminação, isto é, a difu- 
são dos depositos de armas nuclea- 
res em território alheio; evitar a pro- 
liferação vertical e a 
horizontal das mesmas armas. Faia- 
-se de proliferação vertical quando as 
armas de cada potência aumentam em 

juantidade ou melhoram de qualidade 

ala-se ge proliferação horizontal 
quando aumenta o numero de Estados 
com acesso ao armamento nuclear 

Em 1 de Julho de 1968, a ONU sub- 
meteu à assinatura dos Estados mem- 
bros um Tratado de não proiteração 
das armas nucleares, de efeitos extre- 
mamente aristocrafizantes na vida in- 
temacional. Com efeito o Tratado im- 
pica que os Estados aderentes, que 
ainda não sejam potências nucleares, 
renunciem a vir a entrar no chamado 
clube atómico, os mesmos Estados 
poderão desenvolver uma industria 
nuclear para fins pacíficos sob controlo 
internacional, mas tal controlo não está 
previsto para as potências nucieares 
Em 30 de Junho de 1974 foram assi- 
nados pelo menos quarenta Tratados 
de garantia da não-proliferação hon- 
zontal. Todavia, é certo que as cen- 
trais nucleares exportadas, mesmo po- 
los EUA, foram-no em grande parte 
para paises que não aderiram ao Tra- 
tado. o que tudo significa que a protle- 
ração horizontal pode ter sido retar- 
dada, mas não for eliminada 


De modo que os EUA-URSS, trans- 
formados em inimigos intimos por 
força dos seus interesses, dedicaram- 
-se à regulamentação da proliferação 
vertical, que fundamentalmente os 
afecta 

O imico do processo está numa 
carta do Presidente Johnson, de 27 de 
Janeiro de 1967, dirigida a Alexis 
Kossygune, O conjunto das negocia- 
ções é designado pela sigla SALT 
(Strategic Arms Limitaton Taiks), e le- 
vou à um documento básico que é o 
Tratado de 26 de Maio de 1972, co- 
nhecido como SALT | O seu ponto 
mais importante é o que regula a defesa 
de cada um dos paises interessados. 


tendo em vista os famosos ABM (Ant 
Balkstic Missiles). Consagra uma nova 
teoria que é a da manutenção da 
paz pelo medo recíproco. 

Cada uma das potências, URSS- 
“EUA, obriga-se a dexar objectivos vi- 
tais à mercé do adversário, para que 
nenhum deles tenha a chamada tenta- 
ção do primeiro golpe. Q que está em 
causa são fundamentalmente as cha- 
madas armas estratégicas e não as ar- 
mas táticas. Traduzido em linguagem 
corrente, as duas potências tratam de 
regulamentar as armas com que po- 
dem agredir respectivamente os cen- 
tros vitars da outra. e guardam a sua 
liberdade no que respeita às armas 
com que a guerra se fará em termtório 
alheio. 


Nada demonstraria melhor que a 
técnica do Directório, que o Ocidente 
de facto usou durante séculos em re- 
lação ao resto do mundo, não morreu, 
e que apenas mudou de mãos e de 
procedimentos. O principio da razoa- 
bilidade é o que hoje parece presidir à 
tentativa de organizar as relações 
URSS-EUA neste dominio € já justifi- 
cou vários outros tratados. O Acordo 
de Helsínquia, de 1 de Agosto de 
1975, não faz senão confirmar a pro 
ridade que os EUA-URSS atribuem 
aos seus próprios interesses estraté- 
gicos sobre os interesses 
regionais das outras potências. A 
igualdade não é a regra entre as 
Nações. 


As declarações continuadas dos 
responsáveis políticos pelos dois blo- 
cos que integram o sistema de con- 

mundial, abonam constante- 


curam defini-la em função da capacidade 
de executar o acto final que as potén- 


de Boris Ponomarev e de Andréi 

O, € a proclamação enviada 

e Povos do Mundo 

pelo Soviete Supremo de URSS, no 
q aniversário do início da 
querra com o seu antgo aliado nazi 


celebrado em 23 de Junho de 1981. 
6. O PODER COMO UMA RELAÇÃO 
E NÃO COMO UM FACTO 


Supomos que para examnar agora 
o papel das pequenas potências, de- 


pos de assentar em que O poder não 
é um facto mas uma relação, e 
portanto em constante variação 
conforme a posição retativa dos ete- 
mentos do sistema mundial e dos sub- 
sistemas regionais, convira tentar 
sistematizar formalmente um quadro 
da dinâmica dos objectivos procurados 
pelas forças intervenientes. 

Por outro lado, atendendo a que a 
política parece hoje a condução da 
Querra por outros meios, de tal modo 
que o statu quo nunca é uma defini- 
ção estática, mas antes uma defini- 
ção qualitativa de meios de acção, 
que tem como limite a subida aos ex- 
tremos da doutrina de Clausewitz, 
também haverá vantagem em tentar 
formalizar a relação de tais meios, que 


o qualificatvo 
dade que não possuia antes. 


7. EUA-URSS: PRISIONEIROS 
DO EXCESSO DE PODER 


considerada util para a manutenção da 
tensão razoável centro do sistema 
mundial de confrontação 

Em contrapartida, o fenómeno da in- 
terdependência mundial. que culminou 
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com uma definição de superpotências, 
e uma partilha não formalizada de uma 
responsabilidade suprema pela segu- 
rança mundial baseada nas armas es- 
tratégicas, também teve como conse- 
quência que, as mesmas potências, 
foram obrigadas a rever a tabela de 
interesses vitais cuja preservação de- 
termina o acto supremo da guerra. 
Nos cálculos do equilibrio pelo terror 
entra a contabilidade do preço tremendo 
acrescido pela tecnologia da querra, 
para comparar com a extensão da 
ofensa que se pretende evitar 


Deste modo, o excesso de poder 


dafi, excessos do Irão, liberdades de 
Israel, apenas são possiveis peta de- 
pendência em que as superpotências 
estão do seu próprio excesso de po- 
der 


8. PEQUENAS POTÊNCIAS — 

OS PODERES FUNCIONAL, 
DISFUNCIONAL E DO NUMERO 
(NA ASSEMBLEIA GERAL DA ONU) 


A revisão dos pontos criticos foi 
obrigatória, mais no ocidente que nos 


DO DESPORTO AERONÁUTICO 


campos dos contrários, mas tudo parece 
tornar evidente que a própria interna- 
cionalização traz no seu bojo a pos- 
sibilidade de o sistema mundial en- 
trar em disfunção por iniciativa de 
uma pequena potência. 


As preocupações conhecidas das 
superpotências contra a dispersão ho- 
nizontal das armas nucleares tem rela- 
ção com este facto, e não apenas com 
O desejo de conservar o monopólio da 
supremacia Mas a dificuldade dessas 
superpotências parece maior quando 
se trata de um poder funcional que o 
desenvolvimento do sistema coloca na 
disposição de uma pequena potência. 


Não é apenas a paz nas zonas que 


Pelo 
ponsabilidade ecuménica das pe- 
quenas potências tem o seu campo 
especifico de para a manuten- 
ção da paz na , porque dominam 
a Assembleia Geral herdeira do princi- 
po humanista, que começamos por re- 
fenr como um dos legados ocidentais 
Uma pregação baseada num jusnatu- 
ralssmo não confessional, a coerência 
das decisões que apelam para aquilo 
que Wilson chamou o tribunal da opt- 
nião pública mundial, poderam ser 
uma tareta constante das pequenas 
potências. que constituem a esmaga- 
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dora maioria dos países do mundo, no 
sentido de implantar a Paz peio Direito 
prometida durante a última grande 
guerra 


Infelizmente, a origem colonial de uma 
grande parte dessa maioria, chegada ao 
Gálogo intemacional com um avultado ca- 
prai de quemxas, não parece consente que 
esse serviço seja possivel em todas as ac- 
timidades da tação A tamosa vista 
de Paulo Vi à IU pareceu ter em vista 
despertar e consolidar tais vocação e tun- 
ção, mas os resultados da acção do Papa 
personaista não foram avultados. 


E porque a Paz pelo Direito continua a 
ser um sonho igual ao dos Projecustas da 
paz, que incluem nomes tão famosos como 

Rousseau. 


corresponsabiidade 

Enquanto não emergir outro centro de 
vocação e capacidade mundial. a verdade 
parece continuar no conhecido 
discurso de despedida do Presidente 
Eisenhower 


O noutralismo cada vez mais evidencia 
que não pode manter-se na inha de reco- 
lher benticios de cada um dos lados, usando 
um critério de dupia medida para as lide- 
ranças respectivas. O último serviço pres- 
tado peio Marechal To, na Se 
Cuba, em 1979, foi aciar uma final decisão 
de alinhamento aimentada por Castro, e 
que muito provavelmente teria conduzido à 


coisas ser dilerentes no caso de o pacifis- 
mo antinuciear, que se passeia peias cida- 
des europeias. ter razão o resultados? 


(CONTINUA) 


(8) MOREIRA, Prot Doutor Acer Amos O Paper sas 
Postncas- nm Revista de Estudos Políticos e 
Sociais», nº 34 "82 qãg 7825 


(2) ARON, Persas ta Guesa Consentr 2º 
Vel. Para n 


DEALISTA, radiante, ela 
entrou no Regimento de 
Caçadores Pára-quedis- 


tas (RCP) em 6 de Junho 
de 1961, integrada no pri- 
meiro grupo de entermei- 
ras voluntárias 

A Nazaré lutou tenaz- 
mente, ultrapassando todos 
os obstáculos — saúde. 
treinos, etc. — que a impe- 
dissem de concretizar o 
mesmo sonho que se des- 
fez para algumas colegas 
desse primeiro grupo. 

Assam, a 8 de Agosto de 
1961. a Nazaré fez parte 
das seis «MARIAS+ que 
em Tanços. receberam a 
BOINA VERDE e o Brevet 
de Pára-quedismo, gra- 
duadas na Patente de Al- 
feres. Situação que nos 
deu -asas- para melhor 
assistirmos e servirmos 
quem de nós precsasse 
no dia-a-dia da guerra, en- 
tão em Áfnca. 

A Nazaré, consciente e 
de muita sensibilidade pro- 
fissional, correspondeu in- 
tegralmente às funções 
destinadas às enfermeiras 
pára-quedistas. assistindo 
a feridos de guerra na 
evacuação atrea em An- 
gola e na Gumé, Decicou 
O mesmo zélo ao cumpn- 
mento escrupuloso do de- 
ver, quando eventual- 
mente trabalhou no Hospi- 
tal Militar Principal e na 
llha Tercera - Açores. 


Ela congratulava-se com 
todos os que sobrevivo- 
ram, no risco constante da 
querra, sobdarzava-so na 
esperança, com Os que re- 
cuperavam a saúde dm 
nuida pela mesma querra 

Até 1966, a Nazaré 
acertou caminhar com a 
equipa na «incerteza e na 
inquietude- do dia-a-dia, 
prescindindo consciente 
mente de uma vida civil 
profissionalmente bem 
programada! 

Caminhámos juntas, as 
seis «MARIAS», na alegria 
e na insteza, na duvida 


também no medo, na inse- 
gurança do amanhã 
que era sempre diferente! 

Caminhámos juntas nas 
dificuldades que nós, mu- 
lheres, sentimos para nos 
integrarmos no meio mili 
tar, NO inicio da sexta dé- 
cada deste nosso Século! 

Foi uma adaptação 
mais fácil para umas, mais 
difícil para outras, num 
ambiente mais simpático 
para estas, menos agradá- 
vel para aqueloutras, mas 
animadas pelo ideal co- 
mum 

A Nazaré serviu a Força 


Atrea na Familia Pára 
Quedista sem a ambição 
de se servir, — quase de- 
safando a -«competição- 
de quem mais e melhor 
era capaz! 

A Maria da Nazaré dei- 
xou-nos a 9 de Maio deste 
ano de 1984 


É a nossa PIONEIRA na 
ETERNIDADE! 


tvone Reis 
CAP/ENF/PARA 
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VERDI — 1813-1901 


ERDI foi a figura central da música 

italiana até finais do séc. XIX Foi 
Considerado herói nacional, tendo sido 
grande patriota e partidário da unifica- 
ção da Itália Não só o êxito das suas 
obras, como a sua conduta política le- 
vam OS nacionalistas a transformar o 
seu slogan «Vitório Emmanuel rei de 
Itália», no nome de Verdi 


A juventude deste homem. não foi 
nada fácil Seu pai era tabemeiro de 
uma pequena aldeia. perto de Busseto, 
no ducado de Parma, ora sob domi- 
nação austríaca, ora sob dominação 
francesa, ambas opressivas para os 
camponeses locais. Viviam-se mo- 
mentos de grandes pressões politi- 
cas. Após o seu nascimento, mãe e 
filho têm que se esconder para esca 
par aos insurrectos. Aos três anos de 
idade, o pai sente-se bastante im- 
pressionado com a sua inclinação 
musical. Também ele era um homem 
Sensivel à música, tocava rabeca É 
impulsionado pelo pai que Verdi inicia 
à aprendizagem de um instrumento 
Fá-lo com o Organista da Igreja local 
tomando aos nove anos o lugar do 
Seu professor. Frequentou a escola 
de Busseto onde recebeu uma educa. 


tro elemento essencial na maioria das 
suas óperas é o populismo. Só assim 
Se justifica que para Verdi, O juizo de- 
finitivo do sucesso de uma Ópera se 
encontrava na aceitação da mesma 
pelo público, na sua Populandade 

Para Verdi, a ópera é essencial. 
mente drama humano, neta não cabe 
a natureza romantizada ou a mitolo- 
gia simbólica da ópera alemã A ex- 
pressão desse drama humano é vin- 
Culado fundamentalmente por uma 
melodia vocal solista, simples e directa 
(oposta ao virtuosismo do belo canto 
em decadência), acompanhada por 
uma Orquestra que nunca chega a 
atingir a autonomia da Orquestra 
Wagneriana 

À sua primeira ópera, «Um dia de 
Reinado», foi um fracasso. Enquanto 
a compunha, Verdi foi afectado pela 
morte de sua mulher e do único fimo 
sobrevivente do casal. Perdeu o inte- 
resse peia música e pediu que lhe 
rescindissem o contrato. Mais tarde, o 
empresário do Scala mstrou-lhe um 
libreto sobre Nabucodonosor. Verdi 
abriu-o sem interesse mas, um coro 
de vozes que cantava o tamento dos 
Israeiitas presos na Babilónia, fasci- 
nou Verdi, e assim decidiu escrever a 
ópera -Nabuco-= que fo; um sucesso e 


UM COMPOSITOR 
E A IDENTIFICAÇÃO 
DE UM POVO 


| Pelo FUR. MUS 
JOSE SOARES 


veio a ser 
Londres. 

Naquele tempo, livros e peças po- 
pulares eram o material Corrente para 
fazer novas óperas. As óperas de 
Verdi são extraídas de obras de Victor 
Hugo (Hemáâni, Rigoletto). Schiller 
(Joana d'Arc, os res. Luisa 
Miller, D. Carlos), Byron (os dois 
Foscari, o Corsário) e Shakespeare, o 
Seu autor favorito (Macbeth. Otelo, 
Faistaff) 

“O Trovador», «Simon Bocanegra- 
e -A Força do Destino», foram base; 
das em peças espanholas Em 1874 
comovido com a morte do escritor 

rota italiano Alessandro Manzoni, 

erdi compõe uma Missa de Requiem 
tão soberba como qualquer uma das 
suas óperas (embora não fosse cris- 
tão e se divertisse a apresentar 0 clero 
de maneira pouco favorável) 

Verdi tentou constantemente ultra- 
passar as velhas convenções da Ária, 
de modo a que uma cena do drama 
constituísse um todo musical. Apesar 
da oposição do público, Que insistia 
em aplaudir os cantores (provocando 
várias interrupções), Verdi ganhou 
Se se aplaudisse no meio de uma 
ária, perder-se-ia o Seguimento da 
música. Mas é particularmente nas 
suas óperas, Aida, Otelo e Falstalf, 
que prevalece a continuidade musi- 
cal, 


representada em Paris e 


O desejo do povo era a unificação 
da Itália. Verdi correspondeu a esse 
desejo pois, sabendo que à ópera era 
um espectáculo frequentado por pes- 
soas de todas as classes sociais em 
todas as cidades, poderia tornar-se 
um meio e uma arma excelentes de 
propaganda 


Formatura geral das unidades participantes no exercicio 


General Lemos Ferreira (CEMGFA). assiste a um breetting sobre as activi- 
dades do GO AS 


MHelitransporte de para-quedistas Portugueses e Espanhóis com meios 
aéreos dos dois Pases 


Exercicio JUPITER constitui o teste final das actividades e 
acções programadas pelo Corpo de Tropas Pára-quedistas 


longo de um ano e permite aos seu: 
possibilidade de planear e conduzir no t 


adros superiores a 
eno temas tácticos a 


nivel Brigada, assim como avaliar todo o seu programa de ins- 


trução e comportamento dos materiais, com vi 


futuras 


Como complemento, o Exercício JUPITER contribui para au- 
mentar a camaradagem e espirito de corpo dos militares da 
Força Aerea e a divulgação das possibilidades e principais acti- 


vidades do Corpo de Tropas P; 


-Qued!i 


às entidades civis e 


militares. assim como às populações. 
O Exercício «JUPITER 84. realizou-se no periodo de 16 a 23 


de Outubro numa vasta area situada no Nord 


le Transmontano 


Que tinha como zona central o concelho de Mogadouro. 


1. OBJECTIVOS 
PRIORITARIOS 


a TACTICOS 


(1) Actuação dos Bi 
seções independentes 

(2) Testar 0 comando e controlo 
a distâncias superiore: do 
normal enquadramento da Brigada 

(3) Testar O apoio logstico por 
escalões nas condições anteriores 
(4) Testar acções de infiltração 
extiltração (terrestres e aereas) 

15) Realizar à integração das 
unidades para-quedistas espanho 
las e portuguesas ate ao nivel 
Pelotso 


ihoes em 


b TÉCNICOS 


(1) Testar tancamentos em para 
-Quedas de modulos constitudos 
por Batalhões reforçados com um 
Pelotso de Mortesos Pesados e 
um Pelotão de Msseis MILAN. com 
O respectivo material 


12) Executar lançamentos em 


(3) Testar O apoio logustico por 
batalhoes e por escaloes 

(4) Testar a rede de comunica 
coes em distancias alargas 

19) Testar a tecnica de acções 
seromoveis divas e noctumas 

18) Execucao de fogos resis de 


b 


E 


O CMOT do CTP Brig Almendra. taz a entrega 


de diplomas de participação no exercício sos 


disponiveis. 


Lançamento na zona de SENDIM 


Posto de comando da BRIPARAS 


Comando da BRIPARAS e BP11 saitam na zona de IZEDA 


Um pelotão de disponiveis desfila frente 4 tribuna de honra 


morteiros 120. com bases de fogos 
distanciadas no terreno. batendo a 
mesma zona de alvos 

(7) Testar a eficacia do comango 
e controlo da CMP nestas mesmas 
condições 


2 FORÇAS PARTICIPANTES 
a FORÇAS TERRESTRES 


A força que no terreno executou 
a manobra toi a Brigada de Para- 
as Ligeira com todas 
suas Sub-Unidades organicas. 
No Batalhão de Para-quedistas 
nº 31 era integrada uma Compa- 
nnia de Para-quedistas do Exercito 
de Espanha cuja participação 
anual em exercicios portugueses 
ja data de 1975. continuando a 
contribuir para a cimentação dos 
laços de amizade entre Para-que. 
distas Portugueses e Espanhos 
No Batalhso de Para-quedistas 
nº 11 foram integradas duas Com- 
panhias de Para-quedistas que na 
situação de disponibilidade foram 
convocadas para o efeito. tendo 


recebido instrução para a sua ac» 
tualização e participando com as 
forças em primeiro escalão na fase 
do ataque Como do antecedente 
Os ex-para-quedistas convocados 
apresentaram-se a cumprir 0 seu 
dever de cidadãos e de novo sen- 
tiram-se orgulhosos de usar a boina 
verde 


b UNIDADES AEREAS 


Nas operações sereas de ataque 
reconhecimento. defeso aerea 
transporte e Guerra Electronica 
directa ou indirectamente estive 
ram envolvidas todas as Unidades 
da Força Area. Para apoio às 
forças terrestres e execução de 
acções aero-moveis na area do 
Exercicio toi instalada uma Base 
Tactica que apoiava logistica 
mente um destacamento de meios 
sero-tacticos com helicópteros 
Portugueses e Espanhois. e os or 
gaos de Comando e Controlo das 
aeronaves Portuguesas e Espa 
nholas que das diversas Esqua- 


1 & va 


Pormenor de um deslocamento 


dras estiveram emper 
Exercicio 


[ 
3 FASES DO EXERCIKC 


O Exercucio «JUPITER 
vidido em trés fases. ab 
tem 

— Operações sgrotrar 

— Controlo de pontos 

— Intitrações « extitt 

— Ataque 


a 1º FASE 


Na 1.º Fase lorgm abc 
dois primeiros temas 5: 
-se as seguintes acçoe 

(1) Lançamesto noc 
para-quedas de um des 
de operações esgeciar 
precursor 

(2) Lançamenta em ps 
de 2 Batalhões 94 Para 
sendo o tercer Bats 
Companhia de Mrteiro: 
derotranspontados para 
Bragança devido so 29 
das condições mpteoro! 

(3) Lançamento em pó 


aros à acidentados 


m empenhadas no 


EXERCICIO 


JUPITER 84 tou di. 
fases. abordando os 


aprotransportada 
Je pontos sensivel 
s e estiltrações 


foram abordados os 
temas salientando- 
ções 

ento nocturno em 
e um destacamento 
pspeciais e outro de 


nto em para queda: 
a -Quedista: 
Bstainão e à 
nesos Pesados 
cof para a pista de 
do -30 agravamento 
núpteorotogic. 
mo em paraquedas 


Arriar das Bandeir 


da Companhia Anti-Carro com res 
pectivo material 

(4) Ocupação de pontos sensi- 
veis por hentransportes e desioca- 
mentos apeados. 

(5) Lançamento de cargas 


Db 2º FASE 


Na 2º Fase foi abordado o 3º tema 
salentando-se as seguintes acções 
no decurso da manobra. 

(1) Melitransportes diurnos e 
nocturnos. 

(2) Recomplemento de um Bata: 
lhnão com duas Companhias de 
Para-quedistas em situação de 
disponibilidade 

(3) Acções de apoio seres pro: 
ximo. 


e 3º FASE 


Na 3º Fase foi desenvolvido o 
tema de ataque, salientando-se as 
seguintes acções 

(1) Reforço de um Batalhão de 
Para-quedistas com uma Compa- 
nhia que foi lançada em para-que- 


Espanhola e Portuguesa na cerimonia de encerramento do exercício Descerramento de uma placa alusiva so exer- 


(2) Mestransporte de material é 
carga suspensa 

(3) Fogos reais de Mor 
Sistemas MILAN, Melicopt 
Aviões de ataque 80 solo 

(4) Acções de apoio sereo pro 
ximo 

(5) Desenvolvimento do ataque 
empenhando com o Batainão que 
integ Companhias de Dispo 
neveis em 1º escaiso. 


4. CERIMÔNIAS 
DE ENCERRAMENTO 
E VISITANTES 


No decorrer do -JUPITER B4-, al- 
tas entidades civis e militares 
desiocaram-se à zona do exercicio 

— Dia 21, 0 Chefe do Estado Maior 
General das Forças Armadas, Gene- 
ral Lemos Ferreira. acompanhado 
pelo Chete do Estado Maior Interino 
da Força Agrea General Costa Go- 
mes, e pelo Comandante Operacio- 
nai da Força Aereas, General Silva 
Cardoso. 


Aspecto de uma coluna auto 


cics «JUPITER 84- pelo CMOT. do CTP 


— Dia 22. 0 Senhor Secretario de 
Estado da Detesa Nacional. Dr Fi 
Qqueiredo Lopes. acompanhado pelo 
Chete do Estado Maior Interino da 
Força Acrea: Adido de Defesa de 
Espanha. Coronel D. Eduardo Ol- 
moz. Adido Militar de Espanha TCo- 
ronei D. Manuel Romero, Membros 
da Direcção da Associação de Au- 
ditores do Curso de Defesa Nacio- 
nai Presentes tambem. o Governa- 
dor Civil do Distrito de Bragança. 
Dr Bento Gonçalves e Presidentes 
das Camaras Municipais do Distrito 

Acompanharam o Exercicio dois 
tecnicos da CENTREL. Eng * Sosres 
e técnico Joel. onde tiveram oportu- 
nidade de verificar o comportamento 
do material radio fabricado por esta 
empresa 

Da tradicional cermmonia de en- 
cerramento, destaca-se 

— Descerramento de uma placa 
comemorativa do Exercxio na tre- 
quesia de Lagosça 

— Formatura de todas as Unida- 
des sob o comando do Coronel Mira 
vaz 

— Entrega de Diplomas de parti- 
cipação no exerceio sos represen- 
tantes dos militares na disporbili- 
dade 

— Alocução proferida pelo Co- 
mandante do Corpo de Tropas 
Para-quedistas. Brigadeiro Heitor 
Almendra 

— Destile das Forças em Conti- 
nência 


— Arrear das Bandeiras Portu- 
quesa é Espanhola 

— Almoço de confraternização. 
no quai foram oferecidas lem- 
branças alusivas 80 «JUPITER B4- 
aos convidados presentes 

Dignaram-se assistir à cerimonia 
de encerramento entidades civis e 
das Forças de Segurança, salien- 
tando-se algumas individuadades 
— Governador Civil do Distrito, Pre. 
sidentes das Câmaras Municipa) 
de Bragança. Macedo de Cavales- 
ros. Altândega da Fe, Freixo-de-Es- 
pada-Á-Cinta, Torre de Moncorvo. 
Mogadouro, Vila Flor. Miranda do 
Douro. Presidentes da Junta de Fre- 
quesia de Fornos e Lagoaça. Co- 
mandante Destrital da GNR e Coman- 
dantes das Secções de Bragança. 
Moncorvo e Miranda do Douro, da 
PSP de Moncorvo. Director do 
Aeroporto de Bragança e Coman- 
dante dos Bombeiros de Freixo 


Saudações especias 

Presentes neste Exercxio repro- 
sentantes dos Orgãos de Comuni 
cação Social, nomeadamente: -Dia- 
rio de Notícias», «Correio da Manhá-. 
«Capital-. «Jornal de Noticias», 
-Anop-, «Noticias de Portugal», 
RTP (Porto) e RDP (Bragança) e que 
connosco viveram 0 «JUPITER B4-, 
a quem saudamos com admiração 
pelo esprito de missão que de- 
monstraram. pelo trabalho realizado 
e pela camaradagem de que sempre 
deram provas. 


ur na 
Camuflagem de um pelotão de reconhecimento 
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AS DIFERENTES FACES 


1. INTRODUÇÃO 


É frequente ouvir-se falar em estratégia nuciear, em estraté- 
gia subversiva, em estratógia indirecta, em estratógia total eic o 


mas não creio que se possam considerar, efectivamente, como 
realidades diferentes. Neste trabalho procurare: apresentar algu- 
mas das caracteristicas essenciais desses e de outros conceitos 
sepsieça pino Lai onça e mostrar que. no fundo, é sempre à 
mesma realidade básica, racionalizada dos contitos 
Ciro ds Unidades Polidoas, que está em questão Adaptada, é 
cerio, aos meios disponiveis, às circunstâncias do espaço, do 
tempo, e das situações, aos objectivos pretendidos e às conse- 
quências desejadas ou temidas, e por isso, nossas adaptações a 
combinações multiplas de todos esses factores. surgindo com 
caracteristicas por vezes tão marcantes que justificam teoriza- 
ções autonomizadas Essas teorias, que em certos casos são 
apresentadas como a -verdadesa estratégia-, ou como «a mais 
eficaz- ou “a mais recomendável para paises pobres», numa su- 
gestão de que deveria estender-se ao geral uma teoria adaptada a 
uma espécie de confitos, essas teorias, dizia, não me parecem ser 
sendo ramos saídos do mesmo tronco comum, e creo que seria 
profundamente errado (e empobrecedor das potencialidades de ac- 
ção) procurar estabelecer preferencias absolutas entre elas. 
Essa é uma «tentação- que julgo cever ser evitada Penso que 
cada Unidade Politica, isto é, cada Estado-Colectividade, deve 
preparar-se para poder lançar mão de todas as formas possiveis 
de Estratégia, orientando as suas escomas para esta ou aqueia 
modaldade consoante as circunstâncias de momento. Uma das 
caracteristicas mais essenciais da Estratégia é justamente a de 
nunca ser um planeamento ngidamente fixado do principio ao fm. 
mas sim um planeamento geral aberto, melhor ainda, um fexe de 
planeamentos altemativos, permanentemente ajustável e ajustado. 
de forma a poder dar resposta às alterações e aos imprevistos. 
Assim sendo. uma dada situação de conflito, pode, por exemplo, 
apresentar-se inicialmente em circunstâncias tais que aconseiem 
uma estratégia indirecta, evolundo depos de forma a ex uma 
estratégia directa, e continuar mais tarde em novas circunstâncias 
que conduzam a uma estratégia de guerra popular. Várias dessas 
estratégias que têm sido otyecio de iwonas especíicas podem 
portanto suceder-se. por vezes mesmo sobrepor-se, num determ- 
nado contito E essa tem sido. ahás, segundo creso. a regra geral 
nos contitos cuja descrição a História nos faculta 


2. A ESTRATÉGIA TOTAL E AS ESTRATÉGIAS GERAIS 


autores dos EUA) A in- 
trodução desse 


qnação de «Grande Estraté- 
qa-, e adoptado hoje por mu 


O O Edo versos encadeamento de pla 
Ou sob a desgnação de nos, decisões e actuações em 
Pest Total» (proposta po- cada um dos diferentes secto- 


o Gen 
tégia Nacionai- (pretenda pelos 


res do Estado, agora envolm- 
dos na mesma estratégia drec- 


ou 
=Brie de empregar a força ou a 
Concção para atingyr os tins f- 
xacos pela poliica-. Nesta cita- 
ção que estamos a utiar, é o 


Na mesma Beautro 
dá às estratógias imeciata- 
mente tes da estraté- 


neste nivel das estrmógias ge- 
rais também a financera. que 
distinguem da económica, em 
vez de politica e 


designada 
[ru psico-sociológica. Para 
Apis a acção pssco- 


se existe efectivamente uma 
estratégia geral militar, pro- 
curando combinar da melhor 


forma as acções terrestres, 
aéreas e navais, não existe a 
noção da estratégia geral adap- 


tada 40 dominio politico (por 
exemplo: linha política. acção 
intema, acção extema, proça- 
ganda), ao dominio econômico 
(por exemplo: produção, finan- 
ças. comércio extemo) é ao do- 
minio diplomático. Contudo, é 
exactamente nestes dominios 
que a estratégia se pratica dia- 
namente sem se saber Mas. 
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relativas à segurança nacionai? 
É evidente que estas trés estra- 
tógias se interpenetram- 
Relacionando agora esta 
das es- 
tratógias, com à -pirâmide de 
ostratógias- atrás delineada, 
verificamos 


y A 
total, cuja acção se vem a tra- 


bordinados. poderá e deverá 
dar 


4. AS ESTRATÉGIAS 
DIRECTAS E AS INDIRECTAS 


ambiente de contito ou de 
querra entre Unidades Poti 
cas. Trata-se do atingir objecti- 
vos disputados. Para consegui- 
«o, torna-se portanto necessá- 
rio dominar ou eliminar a von- 
tade oposta. ou seja. obter a 
capitulação Poder-se-ão consi- 


rápida. e visar-se-ão desde o 
imco objectivos vitais Pro- 
curar-so-á tirar 0 máximo partido 
possivel da superioridade do 
Potencial Miltar relativo Uma 


inadequação do instrumento 
muitar à situação do momento, 
utilizando ao máximo os tacto- 
res tempo e espaço Uma es- 
tratógia deste tipo designa-se 
por estratégia indirecta. 

Em ambas as modalidades. 
porém, todas as formas de coa- 
ção são ou podem ser utáiza- 
das Estamos ainda no domino 


curando desmoralizar o adver- 
sário, e Os sous alados, bem 
Como conquistar sempatias para 
a nossa causa Após obtida a 
vitória militar, é anda nos dom 


bretudo pseco-social, que esta 
pode ser consolidada. de forma 
a evitar resestências populares 
ou apoios inlemacionais ao ad- 
versário vencido As querras 
israelo-árabes constfuem. ahás. 
um bom exemplo cas lwmita- 
ções das vitórias militares 
quando insuficientemente 
acompanhadas nos outros 


muitas siluações. utilizar a es- 
tratógia directa. Essas caracte- 
risticas, de todos bem conheci 


nos sistemas de armas e equi- 
pamento limitando demensão e 
utilização das forças mintares, 
das extraordinárias possibiida- 
des postas ao nosso cispor pela 


ção 

da acrescida vulnerabilidade 

das sociedades modemas. muto 

complexas, exigentes em 
de 


vidas, sujetas a grandes pres- 
sões demográficas e cróncas 
instabiidades polticas, as me- 
nos desenvolvidas, por isso 
fomecendo. umas € outras, am- 
plo campo de manobra para as 
Ccoscções não militares. 

Estes dois estilos de estraté- 


(numa estratégia militar são 
sempre os meios militares que. 
naturalmente. predominam) 
mas sm à diferente forma de 


ulizar O tempo e o espaço, e 
de escoimer os objectivos inter- 
médios. Para dstnguir os esti- 
los de estratégia à este nivel 
dos praticados ao nivel da es- 
tratógia total. muitas vezes dá- 
-Se-lhes O nome de estratégias 
de aproximação direcia e de 
aproximação indirecta. Numa 
estratégia de aproximação di- 


sultado final que se pretende 
Não se procura utiizar o tempo 
(provocar à usura no adversário 
ou esperar reforços para as 
nossas forças), antes pelo con- 
trário, pretende-se tirar o má 
ximo partido de uma superiori- 
dade de forças actual. e portanto 
convém atingir a decisão rap 
damente, antes que ossa rela 
ção de forças favorável se in- 
verta. Numa estratégia de apro- 
ximação indirecta, os objectivos 
escolndos são gradativamente 
escalonados em direcção ao 
objectivo final, mas, por vezes. 
sem que 0 nexo entre eles seja 
evidente, a fim de trar parido 
ca surpresa. Procura-se utiizar 


ou insuficiente superondade 
de forças. no momento actual 

Como se depreende facd- 
mente, estas estratégias 
completam-se. o são muitas 
vezes utilizadas alternada- 
mente. ou simultaneamente, 
consoante a situação Const- 
tuem estilos gerais de actuação 
que devem ser aplicado de 
acordo com as conveniências 
de momento 


(CONTINUA) 


11 — «npoducuos à 1a Swanação- Lorna 
Amar Com 3º Eoção Pig 24 

(2) — Essomágõo VM NC41O! | Vos 
Cap mm Pag + 


131 — Segendo a astenção do Arquduga 
Cate (PTI NBAT) -A estraniea é à cio 


à Ciência dos geneeas qm chato. 
14) — Segundo a deteção do Maecnar 
Maençes (1774-1857) -A estunigia 6 à 
parte da sete da quesa que se pica mos 
emementem gorms dos entechos 


Pelo ALF. MIL. PÁRAO. 


BRAVO SILVA 


M AIS uma vez. Para-que 
distas Portugueses e Es 
panhoss. estiveram juntos. coope- 
rando no exercido -Lusiánia Bá 

Foram 10 cias em Alcaia de 
Henares na base da BRIPAC 
com um intenso programa de ac 
tiidades que cuiminou em 3 dias 
de manobras no terreno 

Logo após a chegada a Torre. 
jon. Base Aerea Espanhola. toda 
a companhia to: caiorosamente 
recebida. na própria pista, por 
uma comissão formada por ot 
ciais. sargentos e praças da 
Bandera -Ortiz de Zarate- Ill de 
Paracaidstas 

Na tarde do mesmo dia. a 1º 
instrução em Espanha tratava-se 
de equipar e desequipar com o 
para-quedas TP 2 com que iria 
mos realizar 08 dos saxos 
[E 
No dia seguinte, após um lan. 
mento táctico em Casas de 
Uceda. tivemos oportundade de 
prabicar. no campo de tro da zona 
muitas de Casas ce Uceda com 
as armas Que equipam Os pára 
quedistas espanhos. a espr 
garda automatica CETME" e a 
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pistota metralhadora STAR Es 
tes. por sua vez, experimentaram 
a nossa GALLIL 

Como preparação para o Lus 
tânia 84. reahzou-se um exercioo 
de intiiração nociuma. em que 
os -páras-. funtando-se à vgián: 
cia do IN. estabeleceram contac 
tos com as nossas forças. Cons 
buram-se companhias mistas e 
venticou-se que na integração de 
unidades pára-quedistas poru 
quesas e espanholas os probie 
mas de coordenação. nas mis 
sões combinadas de um grupo 
tactico pára-quedista. são perter 
tamente solucionadas é a coor 
denação conseguida na pie 
tude 

Sexta-fewa. Sábado e Domingo 
foram cias de descontração O 
programa. que a todos agradou 
for O seguinte 


SEXTA-FEIRA 


Visita dO mais novo é maior 
centro comercial de Madrid -La 
Vaguada 


SABADO 

Desiocação a Toledo. onde to: 
mos visitar a Academia Mútar de 
Infantaria e o Alcazar de Toledo. 
tendo sido recebidos pelo Sr Co- 
ronet Francisco Miranda Calvo. 
Governador Miútar do distrito de 
Toledo. que de forma eloquente e 
despretensosa nos fez reviver 
parte da História da nossa viz 
nha Espanha 


DOMINGO 


Convivio desportivo em que fo 
ram praticadas cinco modaida. 
des A CP 112 venceu quáiro 
dessas modalidades. tendo-se 
verificado Os resutados de 5-4 
em Futebot 11. 3-0 em Futebol 5 
63-45 em Basquetebol e 25-23 
em Andebol. perdendo apenas 
em Voleibol por 2-3. No final. toi 
mais uma jornada de contratems- 
zação em que 05 resultados to 
ram O menos importante 

Eis chegado o Lusitânia 84 
Como tema táctico. um lança 
mento em pára-quedas de um 
batalhão na rectaguarda das h 
nhas inimigas. reorganização rá 
pa e uma intitração noctuma a 
caminho do objectivo — Puerto 
de Somossierra — situado a 
cerca de 2000 metros de altitude 
apos o ataque e a consolidação 
do objectivo através ce uma de. 
fensiva sumária. à extitração da 
zona na direcção das nossas h 
nhas. onde iriamos ser recoln 
dos 


Para O ultimo dia estava quar 
dada a vista ao armazém de 
tardamento e a cenmónia de en 
trega de diplomas. a que presidiu 
o 2º CMDT da BRIPAC. e em 
que todos os portugueses foram 
brevetados e diplomados. Final 
mente 0 jantar de despedida. ex 
celente final para a nossa estada 
em Espanha e a dar razão à cé- 
lebre máxma «serviço é serviço 
conhaque é conhaque 


Cerimonia do arriar das bandeiras na BRIPAC (Alcalá de Henares) 


|— INTRODUÇÃO 


Reflechr sobre um tema directamente tgado à Educação Fisaca, corre o desagradável 
risco de não -parecer bem», quando abordado por uma pessoa que não possui uma única 


qualificação sobre esta especialidade. 


Os Tecrucos que me perdoem, mas não presendo «meter a foice em seara alheia-. Julgo 
apenas que será de interesse geral que eu, cujo -hobby- é a CORRIDA DE FUNDO, 
exponha duas ou Irês mdeias-base sobre esta matéria, € sob uma óptica estritamente 


pessoal 


A boa condição física, 
um pressuposto castrense 


Em termos gerais, julgamos que este as- 
sunto não levanta grandes problemas de 
entendimento, quer estas linhas sejam idas 
por um =admenistrativos ou por um «operar 
cional» 

Sob uma óptica militar, a boa condição 
fisica é de tal modo importante que, além de 
todos os exames físicos preliminares que 
são efectuados ao cidadão que inicia a sua 
vida militar, quer seja co SMO ou do OP. 
mais modernamente, em determinadas 
areas racionas, a manutenção da apti- 
dão física passou a ser testada individual e 
semestralmente, ainda que sem o desejável 
rigor e adequação 

Muito antes desta -obngatóna novidade 
branual», não podemos omitir O que o próprio 
ROM já impunha aos mulitares do acvo. 
Retenmo-nos do dever (implícito ou explicito) 
de TEREM e MANTEREM um suporte físico 
em conformidade com as suas funções 

Recorde-se o 4º eo 11º Deveres do Art * 
4º do ROM 

Não resistmos mesmo à tentação de 
wranscrever O citado 4 * Dever, O qual tem 
implícito (além de muitas outras cosas) o 
cuidado e a preocupação que uma ajustada 
condição fisica deve representar no quoli- 
diano dos militares, eYsobrotudo naqueles 
que possuem responsabiidades de Co- 
mando 

“An* 4º do ROM 

4º — DAR O EXEMPLO AOS SEUS SU- 
BORDINADOS E INFERIORES HIERAR- 
QUICOS - 

Eis por que é Regulamentarmente dese- 
pavel que os Graduados ACOMPANHEM e 
LIDEREM os seus homens na execução da 
Educação Fisica (que deve ser diária). as- 
sim como os empenhamentos tácticos no 
terreno (que não podem ser esporádicos). 
sob nsco dos Quadros não garantirem dos 
dos princípios pressupostos da Arte de 
Comandar 

— À AUTORIDADE FÍSICA 

A AUTORIDADE MORAL 

No caso concreto das Tropas que se ca- 
racterizam pela sua natural vocação para o 
Combate, como os -Pára-quedistas-, os 
«Comandos» e os «Fuzileiros», é Óbvio que 
o enriquecimento e manutenção das suas 
qualidades fisicas é condição «sine qua 
non» da sua existência. o 

Se pensarmos que é tecnicamente dese- 
jável, e EXIGÍVEL, que uma Sub-Unidade 
Operacional Pára-quedista demore 3 no- 
ras para SALTAR, REORGANIZAR-SE. IN- 
FILTRAR-SE 15 km e continuar a GARAN- 
TIR a manutenção das suas quaidades e 
potencialidades para o Combate (e convem 
não nos esquecermos de que tudo isto se 
poderá passar de NOITE, e com todo o 
equipamento e armamento orgânico para 
sobreviver 72 horas no terreno), achamos 
que passa a ser fútil falarmos da necessi- 


dade de uma aceitável condição lisca 
Tem de ser INATO a um «Pára-quedista-. 
=Comando- ou -Fuzileiro-, uma evidente 
capacidade de ENDURANCE, RESISTÊN- 
CIA e RUSTICIDADE FÍSICA e PSÍQUICA! 

Sem este perfil. NÃO HÁ TROPAS — nem 
homens — COM PRONTIDÃO PARA O 
COMBATE. mesmo que a ostentação dos 
seus distintivos tal O sugira 

Que me perdoem os sedentários convic- 
tos mas, militarmente (leia-se -operacional- 
mente»). é mesmo preciso ter PERNAS! 

Esta preocuj jo de uma adequada con- 
dição fisica das Tropas com vocação Ope- 
racional, nada tem de novo. 

Não é necessário recuarmos muito na 
História! 

Basta que nos recordemos de inestumável 
valor da condição fisca expressa pelas cé 
lebres Sub-Unidades comandadas por Bi- 
GEARD, quer na Indochna quer na Argéta 
(a quem os seus detraciores designavam 
por -Batalnões Zatopek's=). e muito recen- 
temente, em plena era do -«mecanizado- e 
do «helitransportado-, nas durissmas exi- 
gências fisicas de um contito das Falkland 
(recordemo-nos cas acções desenvolvidas 
pelo 2º e 3º Batalhões de Pára-quedistas e 
pelo 42 * COMMANDO dos Royal Mannes) 

Não é novidade para nenhum protissonai 
que hoje, tal como ontem. a verdadeira e 
Unic: 
prevê no futuro, a qualidade e 0 valor indivi- 
Gual, são o segredo da eficiência de qual- 
quer Missão (mesmo no Espaço |) 

Se é pacificamente aceite que 0 -uso da 
força não exclui O concurso da intesgência- 
a verdade é que, operaconalmente, o minmo 
que se pode dizer é que os aspectos fisicos 
NÃO PODEM SER IGNORADOS, mesmo 
que tenhamos essa cómoda tentação! 


O CTP E A APTIDÃO FÍSICA 


A preocupação de uma condição fisica 
AJUSTADA à Missão, tem sido e é patente 
em toda a vida Go Militar no âmbdo das nos- 
sas Tropas Pára-quedistas. 

ONTEM, quando a preocupação premeira 
era a preparação dos militares para o contuto 
em Árica, tudo era muito simples. no mass 
puro estilo Bageardano 
a “Quem pode. pode! Quem não po- 

E a verdade é que as cosas am an- 
dando! 

Na decada de 60, ninguem podia pensar 
em candidatar-se a Oficial das Tropas Para- 
-Quedistas sem que. à partida e nº minimo, 
não cumprsse satistatonamente com a cé- 
lebre prova eliminatória dos 10 km (com a 
subida de Constância |) 

Para todos, Graduados ou não, tinhamos 
O -mimo- do Exercicio Final do Curso de 
Combate 

Quem não se recorda da tradicional No- 
madização na Serra da Amêndoa com a gu- 
ração de duas semanas. sem -bivaque-. 


MORAIS | 
CALDAS 


sem «molorização=, sem GOAS, só com 
UMA refeição quente durante todo o Exer- 
cicio, e com o -encantador- regresso apeado 
ao velho RCP, o que sugnilicava uma «mar- 
chita» de cerca de 60 km? Uma verdadeira 
ternura! 

Digamos que. nessa época já distante, ha- 
viã MURO poucos «psicotécnicos», € à neces- 
sidade de ter muitas «pemas- e -braços- 
condizer (ou já se esqueceram de que 
OBRIGATÓRIO no final do Curso de Para- 
-quedismo fazer, no mino. 9 elevações 
na barra, e cerca de 40 flexões de braços?) 

HOJE, procura-se a mesma finalidade ainda 
que noutro estilo (ignoramos se com meiho- 
res resultados do que «ontem-=, em termos 
de «produto acabado») 

Assim. nos actuais Cursos de vocação 
Operacional, permito-me recordar, pela inci- 
dência isca dos mesmos 

— O CURSO DE ATIRADORES 

— O CURSO DE INSTRUTOR/MONITOR 

«“COMANDO- 
— O CURSO DE PATRULHAS DE RECO- 
NHECIMENTO DE LONGO RAIO DE 


Acuaa 

O CURSO DE ATIRADORES, durante as 
suas 06 semanas, inclui um total previsto de 
22 horas de Treino Físico Maitar, de que sa- 
fentamos as seguntes modakdades: 

— Corda Passeio 

— Destreza e Combatividade 

— Treino a Todo o Terreno 

De reterr ainda as Marchas Noctumas 
com as seguintes quiometragens 05, 07, 10. 
14 e 20 km 

O CURSO DE INSTRUTOR/MONITOR 
= COMANDO», é um Curso para voluntários e 
nas provas de aptidão fisica a que são 
submetidos os candidatos sakentamos 

a) CORRIDA de 1.500 metros. no tempo 
máximo de 08 minutos. 

b) 30 minutos após a prova anterior 
CORRIDA de 08 km, no tempo máximo de 
01 hora 

Ambas as provas são executadas com 

— Fardamento e Equipamento de Com. 
bate 

Mochila carregada com 10 k 

O CURSO DE PATRULHAS RECO- 
NHECIMENTO DE LONGO RAIO DE AC- 
ÇÃO tem como condição base de admissão 
o ser Instrutor/Mondtor «Comando= 

Por curiosidade, recorde-se que a BETP 
ao seleccionar os seus Graduados candida- 
tos à frequência do cado Curso na RFA 
não teve duvidas, peia vocação operacional 
do mesmo, em incluir nas provas de qualis- 
cação, um percurso de 42 km com unitorme 
de campanha, ama e mochila com uma 
carga de 3 kg 

Apesar de toda esta evidente necessidade 
ce uma objectiva potencialidade fisica, a 
verdade é que nem todos os Pára-quedistas 
são praticantes -convictos= ou =convenci- 
dos- 

Os detraciores da valorização da condição 
fissca, costumam argumentar que -um Pára- 
-Quedista não se mede em flexões de braços 
ou em kms- 


refenmos a Comida de Fundo 
como colectiva». estamos a visualizá-ia 
Como praticável em grupo (em Pelatões, por 
. Mas considerar 


se treinar ao ar livre, até a uma temperatura 
ambiente de -10º C. 
Se ma disserem ue é 


acordo .. mas é possivel! 

Se me disserem que é penoso correr sob 
Sol forte, estou de acordo, pressupõe 
mesmo uma certa prudência mas é pos- 
sivel! 

Se me disserem que é desencorajador cor- 
rer com vento forte, estou de acordo. mas 

ss ivel! 

me disserem que para corror de NOITE 

necessárias medidas cautelares, estou 
de acordo . mas é possivel! 

Resumindo: Considerando o nosso Pais, 
e com a moderação de clima ce que teliz- 
mente distrutamos. podomos afirmar que a 
Corda de Fundo é praticável 365 dias por 
ano. O que eventualmente nos poderá tai- 
tar. é vontade de a praticar, mas isso é 
outro assunto! 

1) A Comda de Fi 

DE GRANDE CONSUMO CALÓRICO 

Talvez a melhor maneira de bem enten- 
der osta caracteristica da Cormda de Fundo, 
é compararmos os consumos calóricos (mé- 
dos) de varias actividades. considerando 
uma hora de exercício continuo. 


CALORIAS MEIAS 

MODALIDADE CONSUMIDAS POR mOnA 
DE ACTIVIDADE 

Corrida de Fundo 1.020 Calorias 

Futebol 

Basquetebol 

Andebol 

Tenis SS0 Calorias 

Bicicleta (25 km/h) 420 Calorias 

Andar (rápido) 

Trabalhos 

domésticos (a) 225 Calorias 

Andar (lento) 180 Calorias 

Sentado (b) 84 Calorias 

Deitado (b) 60 Calorias 


NOTA: ta) Fomeça estos dados 4 sua Esgora 
(0) Esse consumo comeco deve iesgrossas 43 sou 
«amo sedentáno-t 


Para um completo entendimento destes 
dados podemos acrescentar que, em ter- 
mos de calorias consumidas, a UMA HORA 
DE CORRIDA DE FUNDO, corresponde: 


O1h5tm de Futebol; Basquete; An- 
debol;, Ténis; 

02h25m de Bicicleta (25 km/h); 

04h32m de Andar (rápido): traba- 
lhos domésticos; 

05h40m de Andar (lento) 

12h08m de Sentado (c). 

17h00m de Deitado (c) 


o lstoma Cardo-vascular é, por ventura, 
pd que mais beneficia com a Corda de 
undo. 


às 500 gramas! 

O volume de um -coração sedentário- 
situa-se nos 700 à 800 cm3, enquanto que 
O -coração de alieta- pode atingir os 1.200 
em3t 

Em termos vasculares, regista-se no 
Corredor o fenômeno de CAPILARIZAÇÃO. 
Ou seja, à aberniura de novos € numerosos 
vasos capilares, os quais vão enriquecer a 
oxigenação. sobretudo dos grupos muscuta- 
res mais solicitados 

De igual modo, o numero de glóbulos ver- 
RR O PrUENICUOJUrtONã BRNGÕO, au- 


ratio não pode ser ignorado o efeito 
da Corrida de Fundo sobre O ligado, o baço, 
no funcionamento de certas glândulas e. 
sobretudo, nos puimões. Em boa verdade. 
os PULMÕES tornam-se mavores. mais pe- 
sados e com uma maior superficie interna, 
que obviamente vai permitir uma melhor é 
mais rica oxigenação sanguinea 

invocamos os eleitos satutares 
Corrida de Fundo, referimos amiudadas 
vezes a sua capacidade de OXIGENAÇÃO! 

De facto a -oxigenação-, é o que de mais 
importante existe para o perfeito funciona- 
mento do nosso organismo. Há quem julgue 
que é comer é beber! Mas o amigo leitor já 
pensou quantos DIAS pode viver sem ab- 
mentação? E comparativamente é capaz de 
me dizer quantos MINUTOS pode sobrevi- 
ver sem oxigênio? 

Além do entiquecimento orgânico que re- 
fenmos em termos gerais, a Corda de 
Fundo é ainda salutar se considerarmos 
que ela contribu, decisivamente, para uma 
moderação no consumo de tabaco e do ái- 


Insistiu-se no conceito de uma aptidão fi- 
sica ADEQUADA, partindo do 


ingam pelo seu bom nivel em =tutobol 
É muito curto! Pretende-se sim, 
que sejam convenientemente aptas para o 
Cumprimento das Missões para as quais fo- 
ram cnadas. 

Dir-me-ão que talvez o valor da Corrida 
de Fundo 


Só que, diz a minha experiência pessoal, 
sempre que nos controntamos com Exerci- 
Cios, por exemplo, de Infillração, Evasão, 
Nomadização, etc, os «maluquinhos 
Corrida», são quem tudo supera com um 
Sorriso NOS lábIOS € que. no outro dia, não 
necessitam do w tratar das tradicionais 
=bolhas- 

Como é costume dizer-se, são os Corre- 
dores quem estão «prontos para outras, 
quando já há «linguas de toras 

Lastimo profundamente chocar quem não 
esta de acordo comigo, mas parece-me ser 
evidente que à Corda de Fundo, como dis- 
ciplina física militar, covo lazer parte do 
quotidiano individual do Pára-quedista, e 
das Sub-Unidades em que se enquadram, 
como trabalho físico base de toda uma ro- 
tina diária de preparação militar 


Cizer-he que é assim que se taz por esse 
Mundo fora O caro leitor já pensou por que 
será que os nossos Camaradas de Armas 
franceses dizem que -um Pára-quedista pre- 
cisa de ter 03 cérebros. um na cabeça e um 
em cada poma!-, Será por masoquismo ou 
por consciência profissionar? 

Sob outro ângulo, na rápida análise das 
caracteristicas gerass da Corrida de Fundo. 
concluímos que ela é o modo mais smplos 
€ natural, mais económico e que pressupõe 
menos tempo, para que O cidadão (militar 
Ou Civil) adquira ou mantenha, um dos prin- 
Cipais e mais estimados objectivos da vida 
a SAUDE! 
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neste percurso gradual e 
compassado. ia-nos mos- 


brar O ião que se vis ao longe 
ou os mabeços que tinham 
atravessado a pesta na véspera 
Certo dia, o gerente ca 
Começou 


mesmo tempo caça e caçador «lhe uma ajuda. e peometo- 


CINESITERAPIA 
DO JOELHO 


Após um entorse do joelho o objectivo da 
reeducação é o de restaurar as lunções 


— Estabilidade 
€ que são em ultima análise condiconadas 


por 
— Restauração da força muscular dos 
estabilizadores do joelho 
— Recuperação do controlo proprio- 
ceptivo articular 


1. METODOS PARA OBTER UM INÍCIO 
DE CONTROLO DO APARELHO 
EXTENSOR 

(Após uma pomesa tase de imobilização 
em gesso, efectuada de acordo com a gra- 
vidade da lesão que comporta já em si uma 
tase de cinesiteraçaa. não descrita pos im- 
plicana a descrição dos métodos terapéum- 
cos de certo modo enquadrados fora deste 
âmbio. segue-se a reeducação na qual os 
métodos descritos neste paragralo serão 
aphcáveis nos casos em que O tratamento 
profilático aquando da imotsização não pode 
ser realizado, ou foi eleciuado de forma 
deficiente) 

— Compreendem diferentes tipos de exer 
cicos destinados a reakzar um «ínico de 
funções= para O quadricipete por 

a Contração do quadricipete oposto 

b Contracção simultânea dos muscu- 
los da Loca anterior homolateral da perna 

c Contracção simultânea do grande 
gluteo homolateral 

& Método da sinergia cruzada de MOS- 
KOVITZ: O doente etectua uma dorsifexão 


segura 

com uma mão os dedos e eleva o membro 
inferior no seu conjunto. a outra mão é colo- 
cada sobre a coxa do tado oposto e empurrá- 
-la activamente sobre o lero. À sinergia cruzada 
do grande gluteo do lado são e do quadríci- 
pete do lado da lesão é assim efectuada 

e Abaixamento Manual da Rótula que 
permie -estrar- O quadricipete e obter uma 
contracção activa deste músculo 

1 Estimulações eléctricas para corrente 
farádica — nalguns casos. 


2. RECUPERAÇÃO DA AMPLITUDE 
ARTICULAR 

a Mobilizações passivas da rótula 
nos sentidos transversal ( ) € longitudinal 


() 
b Mobilizações da massa do quadrici- 
pete para bbertar de acerências os fundos do 


das a facilitar o movimento de chameira do 
higamento afectado. De referir que as massa- 


Pelo TENMED 
JOÃO LUÍS RAPOSO D'ALMEIDA 


— COM Circuitos de roldanas € pesos ou com 
Ra fo Cro Ci cara acinção o ima 

Devem-se respeitar nestas posturas os se- 
guntes principios. 

— Não utiizar cargas muito pesadas. 

— Manter à postura de forma prolongada 
(15 a 20 munutos nas posturas instrumen- 
tais) 

Uutzar-se-á então 


| — Para melhorar a flexão 


Desde que seja intenor a 90º. a técnica 
preconizada por VANVOOREN 


DOENTE em decutxto dorsal com carga co- 


locada ao nível da ext. distal da pena 


FIG. 2 


Doente senta-se no bordo duma mesa e rea- 
iza uma postura em flexão utiizando 0 peso 


do segmento do membro 


A 
Fiexão entre 90º e 120º — usa-se um 


circuito de roldana com carga. 


Postura com circuito com roldana 


Para cima de 120º ublizar-se-á 0 peso do 
corpo do doente sobre o joelho fectido. 


FIG. 3 


W — Para melhorar a Extensão 


2277? 


FIG. 4 


Posturas efectuadas pelo doente em posi- 
ção sentada associando a dorsiiexão do pé 
à extensão do peiho 


FIG. 5 


Não comprime o segmento dustal da coxa 
Pé em dorsilexão 


Sacos de areia ou pesos 

Goteira de gesso aberta porterior/ para 
exercer acção eficaz no joelho para intermé- 
do duma banda de Veipeau 

Em casos extraordinários tala (gotesra) 
circular com possibilidade ulterior de 
gepsotomia 


(CONTINUA) 


OFICIAIS 
PARA-QUEDISTAS 
ALEMÃES 

DA 

26.º BRIGADA 
VISITARAM 

o cT.P 


No passado mês de Ju 
lho, esteve connosco uma 
Delegação Alemã da 26* 
Brigada Pára-quedista 
constituida pelo TCOR 
HARMUT DIGUTSCH, Co- 
mandante do 263º Bata 
lhão de Pára-quedistas 
que chefiava a Delegação. 
e pelos MAJ HORNA e 
CAP KAESTNER 

Recebida pelo 
CEM/CTP, CORONEL 
FERREIRA PINTO, a De 
legação visitou as instala- 
ções do EM/CTP, onde tr 
veram lugar conversações 
visando um futuro inter 
câmbio, a curto prazo, nas 

s do combate urbano, 

anti-carro e contra 
querrilha, lançando-se 
assim uma pedra impor 
tante na futura cooperação 
Luso-Alemá entre Militares 
Pára-quedistas dos dois 
Paises 

Os refe Oficiais 
Alemães visitaram também 
a BASE ESCOLA, tendo 
assistido a um «BRIEF 
FING» sobre as Tropas 
Pára-quedistas e tomado 
contacto com as diferentes 
actividades operacionais e 
de instrução 

Efectuaram ainda, na 
BETP, Saltos de Abertura 
Manual e Automática 
após os quais receberam 
o Brevet Português e 
respectivo Diploma. 


Da esquerda para a direita — MAJ. Horma. MAJ. Bernardes, TCOR. Digutsch. COR. Ferreira Pinto, CAP 


PASSAGEM 
À SITUAÇÃO 
DE 
RESERVA 


No 2º semestre do cor- 
rente ano, transitaram para 
a siluação de reserva os 
seguintes militares do 
corpo de tropas pára-que- 
distas 

CAP/SGPG Joaquim 
Manuel Paulino (BETP) 
SMOR/PQ Raimundo 
Ventura Magalhães Car- 
doso (BOTP1), SCHE 
FE/PQ César Franco Veiga 
(BOTP2), SAJU/PO Fran- 
cisco Carneiro Correia 
(BETP). PSAR/PQ Alcides 
Lopes Trindade (BOTP2) 

Boina Verde- transmite 
a todos estes Camaradas 
que deixaram o serviço 
activo, as maiores felicida 
des pessoais e familiares. 
Até sempre 


Koestner e MAJ Brás 


NOVO CHEFE DE REDACÇÃO 
DO «BOINA VERDE» 


Por ter sado colocado no Estado Maior da Força Aérea 
(GABCEMFA), cessou as funções de Oficial de Relações Pubir 
cas do Comando do Corpo de Tropas Pára-quedistas e Chefe 
de Redacção do «Bona Verde-, o TCOR/PÁRAO. José António 
Brás, tendo sido substituido nas mesmas funções pelo 
MAJ'SG/PÁRAO Victor Manuel Amorim Rodrigues. 

A ambos, «Boina Verde- deseja os maiores ôxitos profissão. 
nais nas suas novas funções. 


BETP — Tancos 


No dia 16 de Junho do corrente ano, realizou-se na BETP o 2º 
almoço de contraternização dos elementos que constituíram a 3º CCP 
do BCP 71 - ANGOLA 

Os laços de amizade que unem a familia para-quedista não se que 
bram. por mais que 0 tempo passe e rebentem tempestades 


Em Julho ultimo, visitou a Unidade uma Delegação da Escola de 

Patrulhas de Reconhecimento de Longo Alcance da Alemanha Fede 

rat 

A Delegação constituída por dois Oficiais e três Sargentos era che 

da pelo Comandante da Escola, Tenente Coronel WENDEBORN 
Os militares alemães tiveram oportunidade de saltar em para-que 

das, obtendo assim o Brevet Português e respectivo Diploma 


Protessores e alunos de todas as escolas pre-primárias do conce 
Ino da Barquinha, visitaram a BETP no Dia Mundial da Criança 
Um dia diferente que 3 pequenada nunca esquecer 


Perante numerosa assistência constitua por entidades civis e mil 
tares convidados e cerca de um milhar de familiares. realizou-se no 
dia 6 de Julho as cerimonia do Juramento de Bandeira da Instrução 
Militar Geral 2/84. à qual presidiu o Comandante do Corpo de Tropas 
Para-quedistas Brigadeiro Heitor Almendra 

Do programa das cerimônias destaca-se. a apresentação do Estan. 
darte Nacional às Forças em Parada. a entrega de premios sos alunos 
mais classificados e um torneio de Judo, em que 08 participantes 
Semonstraram elevado nível técnico 


No dia 13 de Abril, efec 
tuou-se a cerimônia de encer 
ramento do 120.º Curso de 
Para-quedismo. Mais S08 no 
vos «Boinas Verdes», dos 
620 voluntários da IMG 1/84. 
ostentam com orgulho o bre 
vet de pára-quedista 

DOS FRACOS NÃO REZA A 
HISTÓRIA 


No final de Julho do corrente ano, visitou a BETP o Tenente Coronel 
JURGEN EIGENSROO. Comandante do Batalhão de infantaria Meca: 
zada de Krblevz. Republica Federal da Alemanha 

O reterido Oficial. que teve a oportunidade de assistir a um brietting 
sobre a organização do CTP € suas actividades. recebeu 
Diploma de apOS ter efectuado 
quedas no conhecido -ARRIPIADO. 


» Brevet € 


para-quedista um salto em pára 


Em cerimonia presidida peto 
Comandante da BETP, reali 
zou-se no passado dia 23 de 
Março, O encerramento do 
Curso de Formação de Sargen 
tos 1/82 

O Director do Curso, Capitão 
Regadas Teixeira, expôs um re 
sumo de todas as actividades 
desenvolvidas no decorrer do 
CFS 1/82, que veio a terminar 
com 38 novos Sargentos P 
quedistas 


No dia 29 de Julho, o Clube de Sargentos da BETP organizou um 


passeio mistério, no qual 
Sargentos e seus familiares 

Com um aliciante programa; sardinhada à moda da terra, bingo, 
provas de natação para todas as idades. baile e um lanche variado. o 
alegre convivia decorreu sob 0 cunho da franca amizade. apanação da 
famdia para-quedista 

De salientar, a magnifica prova dos futuros -olempicos 
hoje, para-quedistas de amanha 


tomaram parte algumas centenas de 


garotos de 


Partida para a E Mesa Maratona do CTP 


ll MEIA MARATONA DO 


a ds BOTP + cagbs * e Á 
TRA à E Mess Maratona 


a vontade 
esempio 


O PCAB Gsiguinho. vencedor da 
reabastecendo se 


FACTOS QUE MERECEM 
DESTAQUE 


PRESENÇAS 
MA E MEIA MARATONA 
Do cre 
re 
sETP 
BOTF 
BOTP 
TOTAL DE 


CLASSIFICAÇÃO POR EQUIPES 


UNIDADE VEN 


CLASSIFICAÇÃO GERAL INDIVIDUAL 
1º ESCALÃO 


sor» + 
3º ESCALÃO (dos 36 sos 41 anos) 

1º SAJIPARAO BRANCO intimida BOTP 2 2º PCABPARAO casas 
SALVADOR, inJémito. BOTP +, 3º PCAB/PARAO G25087 DIAS. Indamido. 
see 

4º ESCALÃO (dos 42 sos 47 anos) 


1º SMONPARAO RODRIGUES. inbmtdo CTP 2º SAAIPARAO MIRANDA 
tnSemdis. BETP, 3º SANIPARAO DIES imtimits SETP 


5* ESCALÃO (mais de 47 anos) 


1º MAJPARAO GASPAR InJimido BETE 2º MASPARAO TABORDA, 
tnSêmida. BOTP+ 


BOTP2 — 


SETIMO 
ANIVERSÁRIO 


No dia 3 de Setembro, co 
memorou-se o 7* aniversário 
da Base Operacional de Tropas 
Pára-quedistas N.º 2.0 do 
Aeródromo de Manobra N.º 2 

As cerimônias militares a que 
presidiu o VICE-CEMFA Gene- 
rai Francisco da Costa Gomes. 
tiveram inicio cerca das 11h00 
com a apresentação das For 
ças em Parada, constituídos 
por duas Companhias do Bata- 
ihão de Pára-quedistas 21 e peis 
Companhia de Morteiros Pesa- 
dos, sob o comando do TCOR 
Avelar de Sousa 

Honrando as Unidades. esti 
veram presentes elevado nu: 
mero de entidades civis e mili- 


Governador Civil de Aveiro. Co 
mandante Operacional da 
Força Aérea, Comandante do 


tas, Director da Direcção de Fi 
nanças da Força Aérea, Co 
mandante Militar de Aveiro. 
Presidente da Câmara Munici- 
pat de Aveiro. Comandante do 
Porto de Aveiro, Comandante 
Adjunto do CTP, Comandantes 


* Civis do Comando e 
Estado Maior, Base Escola de 
Tropas Pára-quedistas e Base 
Operacional de Tropas Para 
-Quedist: Nº 1, que. 
mente com a numerosa a: 
tência constituida por família. 

migos do pessoa! militar 
e civil da BOTP2 e AMZ, se 
sociaram às cerimónias 

Distinguem-se os momentos 
mais altos das cerimônias pelo 
seu significado: a integração 
do Estandarte Nacional com to- 
a onras do estilo ho 
menagem 208 que morreram 
pela Pátria, que incluiu a cha 
mada simbólica de 3 militares e 
1 civil falecidos. 

Procedeu-se ainda à cerimo 
mia tradicional da rendição dos 
Porta-Estandartes Nacional e 
da BOTP2, à entrega do Guiso 
ao Comandante do BP21 e à 
imposição de condecorações a 
militares das Unidades 


O Comandante da BOTP2 
Coronel Espirito Santo, prote- 
oportuna e brilhante 
alocução. à qual daremos q 
merecido relevo. 

O Cerimonial militar termina 
ria com o desfile das Forças em 
continência. sobrevoadas por 
uma formação de CESSNAS FTB 
337G da Esquadra 702 do AMZ 
comandada pelo CAP/PILAV 
Silva Soares 

No prosseguimento das co 
memorações. os convidados ti 
veram oportunidade de assistir 
» demonstrações de natureza 
operacional — descida em re 
pell de um helicóptero SA 330 
da Esquadra 751 da BA6. execu 
tada por pára-quedistas do 
BP21; entrada em posição da 
Companhia de Morteiros Pesa- 
dos por auto-transporte e né 
transporte (carga suspensa! 

e visita à exposição estática 
Instalada no Clube de Praças da 
BOTP2, onde se encontrava pa 
tente O principal armamento e 
equipamento utilizado pel 
Unidades do CTP 

Após um aimoço de contrater 
nização realizou-se um encontro 
de futebol entre as equipas da 
BOTP2 e AMZ, ganhando em go- 
los marcados a BOTP2. mas na 
realidade 08 verdadeiros vence- 
dores foram a amizade e a ca- 
maradagem 

Estas comemorações. que se 
efectuaram sob 0 cunho da sim 


S. Jacinto 


Pormenor da Tribuna de Honra 


imposição da Medaima de Ouro de Comportamento Exemplar ao 
TCOR Faria é SAJU Bergano 


plicidade. foram sempre rodea- 
das da maior dignidade que a 
etemerido justifica Uma ve: 


que anima todos os málitares e 
civis das duas Unidades — pres- 
tigiar e valorizar a organização 
mais, ficou patente o espirito que orgulhosamente servem. 


O General Vice-CEMFA procedendo à rendição do Porta. 
“Estandarte Nacional 


O Comandante do CYP faz entrega do 
Guião ao Comandante do BP21 


ALOCUÇÃO PROFERIDA PELO COMANDANTE 
DA BOTP2 CORONEL ESPÍRITO SANTO 


Excelentissemos Senhores 
General Vice-Choto do Estado 
Maior da Força Aérea 
Genora! Comandante Opera 
cional da Força Adrea 
Brigadeiro Comandante do 
Corpo de Pára-quedistas 


Os Comandantes da Base de 
Pára-quedistas e do Aeródromo 
de Manobra instalados nest 
Aquartelamento. honrados com a 
presença de VExas, agra 
decem-na noste dia em que 3% 
duas Unidades completam mais 
um ano de existência 


Ao Superior julgamento de 
VExas submetemos o trabaiho 
reahzado neste periodo certos de 
que a critica recebida nos irá 
orientar e fortalecer no abnegado 
cumprimento da missão que 
queremos continuar 


Excelentissmos 
civis e miltaros 

Senhores Comandantes 

Militares O civis do Comando. 
da Base Escola e da Base Ope 
racional nº 1 

Fambares 
quedistas 

Os Comandos das cuas Um 
dades dão-vos as Boas-Vindas 
so nosso quartel agradecem a 
vossa companhia no cia de Iojo. 
desejam que desta estadia resul. 
te O meihor conhecimento das 
nossas actividades e que a 
mesma contribua para estrear a 
amizade, aumentar a compreen- 
são e O apos mútuos. 


Mibtaros da Baso Operacional 
de Pára-quedistas e do Assidramo 
de Mancbra n* 2 


Comemoramos hom o 6* an 
versário da fundação das nossas 
Unidades! A 3 de Setembro de 
1978 era publicado o diploma que 
ertnguia a então Base Adres nº 
7 é crava. neste Aquartoiamento, 
as Unidades da Força Aérea a 
que hoje nos orguihamos de per 
tencer! 

Desde essa cata todas nós. me 
mares é civis. animados pelo 
mesmo espito de missáo, remos 
procurado dignificar a Força 
Abrea e as Forças Armadas para 
que as nússas Uniiades const 


convidados 


amigos, expára: 


tuam, cada vez mais, um batvante 
a apontar como exemplo de ca 
maradagem e de entre ajuda em 
fodas as stuações 


Hoje. os Comandos das duas 
Unidades. certos da colaboração 
abregada de cada um de vos. 
podem afimar aos nossos distr- 
fos convidados. que o nosso elo 
não cederá e que a Força Aérea 
pode contar com a nossa dedica: 
ção, para que o seu prestigio é 
eficiência sejam cada voz mas 
reconhecidos. 

Para-quedestas! 

Fos em 18 de Maio de 1977 que 
uma companhia de Pára-quecks 
tas — guarda avançada da nossa 
Unidade — se apresentou na em 
to Base Agroa nº 7! 


A parir dessa cata. graças à 
vontade de vencer que nos acom 
panha desde 14 de Agosto de 
1955 — quando o Gusdo for entre- 
que à premeia Unidade de Pára 
-quedistas — e do trabaiho res 
2zado, temos conquistado à cons 
deração e o reconhecimento dos 
Que nos julgam conscientemente 
é não com à invoja daqueles que 
não querem ou não têm capacs 
dade para fazer menor 


Temos melhorado a nossa 
prontidão operacional através de 
uma instrução nenica e táciuca 
em evolução crescente. 


Queremos aumentá-la com uma 
permanente mobdização indi 
dual, em corpo e em espírto. com 
uma renúncia à comodidade e aos 
horários fixas, com um balanço 
consciente dos nossos deveres e 
dos nossos diretos! 


Nós. meitaros. temos conscato 
cia — ao contrário de mudos dos 
nossos compatriotas — de que a 
Detesa Naciona! não nos compese 
só a nós! Queremos porém. na 
nossa área de responsabéidade. 
sor 03 mass elicientos para past 
car O esforço que a nossa exs 
tência representa para o Povo 
Português 

As armas de defesa de que cs 
pomos não serão, só por 54, sus- 
crentes para enfrentar om save 
ções críscas. um adversário torto 
é csscipénado. 


Um exércio que não esteja ane 
mado de uma fone vontade de 
vencer. está necessariamente vo- 
tado à captulação ou 4 dermota 
por mais sofisticados que sejam 
Os seus meus 


A nossa volutanedade e fome 
espio de corpo. o nosso apego 

ordem e à verdadeira camara 
dagem. dar-nos-o a força para 
vencer € poderão ser um exempio 
para aqueles que. dedos por 
Queretas mesquinhas. se afheam 
das grandes preocupações e am 
seus dos Pomgueses 

Bonas Verdes! 

Exorto-vos, à uma dedicação 
completa à vossa Unciade para à 
melhorar em todos 05 aspectos e 
a transformar mma ctcente Base 
Operaconar 

Procura. em Qualquer saação. 
conste um exemplo de compor. 
tamento e de abnegação para os 
Que clamam por um bauro metros. 
mas desenham e atropelam as 
regras de convivéncia em soc 
dade na satistação Sos seus ente 
resses pessoais! 


Orguihai-vos da vossa Boina 
Verde. simbolo de sacrificio e de 
abnegação. de honra e de cama- 
radagem, simbolo de um Copo 
de Tropas cuja civisa traduz, tokz- 
mente. o reconhecimento dos 
sermiços prestados & nossa Pátria! 

Dignalicai o vosso untome para 
que vos identifique como verda 
deiros soldados. os mais dec 
dos e melhor preparados para a 
defesa do nosso Portugal! 

Fontalecor-vos. fisica é menta 
mente, para as situações adver. 
sas que vos esperam, porque sos 
pára-quedistas. que vencereis 
mais tarde, quando regressardes 
à Sociedade que podereis meino- 
rar com O sentido de ordem e de 
FOspoo mútuo que agora prat 
cos 

Funconários cris! 

O vosso estorço e dedicação 
so serviço não poderiam dear 
de ser reconhecidos, hoje é po- 
rante os nossos convidados. pe- 
tos Comandos das duas Unida 
dest 

Temos a certeza de que esse 
trabalho exemplar continuará a 
sor fodo — por mitares é função 
nários civis ismanados no mesmo 
espirito de missão — por equipas 
coesas com competência profs 
siorial e respesto mútuo — e resud. 
tará na tranquásiade de conscibm 
cia que O cumprimento eficiente 
da missão proporciona 

Excelontissimos convidados. ta 
rmsaros, amigos! 

A terminar, agradeço de novo. 
a vossa presença nas cormónias 
que se vão seguir tão importantes 
para nós como a memória daque- 
Jes que vamos recordar por terem 
morrido no cumprimento da sum 
missão. 

Eles cumpriram o seu juramento 
* nós continuaremos a cumprir o 
nosso dever, desejando uma evo- 
Ação constante e consciente de 
que fizémos, também, aquele 
compromisso de honra. 

Recordando. com orguino, o 
nosso Brasão de Armas, afima: 
mos que a lakiade o a humidade 
que queremos pór no cumprimento 
da nossa missão, continuarão a 
justificar as cores azul e prata que 
aquese simbolo ostenta 


MILITARES CONDECORADOS 
NO DIA DAS UNIDADES 


Medalha de Mérito Militar de 3º Classe 


CAP/TMMEL Jogo Agostnno 


Medalha de Ouro de Comportamento Exemplar 
TCORSGIPARAO Manut da Sava Fara 6 SARISG Mansel Bergano 


Medalna de Prata de Comportamento Exemplar 


GapT 
PA 


T JOS Mecrques Pacneco 6 PSASUOPSAS Marat Gado 6 PSASU 


Medalha de Cobre de Comportamento Exemptar 


PSAR/PARAO Canos R 
Los Morena o PSASUPAR 


O PSANPANAD domo tons 6 PSAIVPARIO 
António Lousada é PSASVOPARAO. Formando 


Jordão 6 SSASVENT José Frutas O SSARVPARAD Américo Auta Rúbeso é 
SSARPARAO Bamos Santos 6 SSARVPARAO José Queta O SSARVPARAO 


Meidor Portus O SSAVPARÃO Aberto Antunes 6 PCA Jose Campos é 
PCAB/OPCART José Mos 6 PCABMÉLECA Jos Ferera Goncaivas 
PCANMAT/QPSAS Ames Cartao é PCMUMMI/OPSAS Francisco Parra é 
PCAB/MELECA José Louro 6 PCARVEABST José de Almesta 6 POAIAELECA 
António Femandos é PCMVOPCART Moo da Sião PCADENE Sérgo 
Reese 


É ngorosamente verdade! 

No entanto, não existindo nenhum termó- 
metro para avabar da dispombiidade fisca 
do miltar e da sua potencial adaptação ac 
cenáno operacional, parece-me que a mar- 
fog de erro entre «medidas», é sempre ME- 

OR quando avaliamos o militar face à sua 
OBJECTIVA endurance/resistência! Isto para 
que não se entre na permissindade de tote- 
râncias e de apreciações «compensatórias», 
algo comprometecoras da qualidade é homo- 
genexiade de todo um conjunto que se pre- 
tende valoroso! 

Pode-se argumentar como querem, mas 
será sempre mais REAL traçar O perfil de um 
Para-quedista pelo seu desembaraço, capa- 
cidade e pronhdão física. do que peia sua 
natural vocação para -jogos forais- 

Peto menos é isto o que a Nação espera 
de nós! 

O minimo que se poderá cizer sobre este 
assunto, é que não sendo a capacidade fisica 
O que por si só faz o Pára-quedista, eta é, no 
entanto, algo que Ine é INALEANÁVEL! 

É nossa convicção de que a Comda de 
Fundo, pelo somatório das suas caracteristi- 
cas gerais, deve constituir o -esqueleto- em 
que dove assentar toda a subsequente pre- 
paração fisica miitar 


A corrida de fundo 
caracteristicas gerais 
Como todas as modalidades desportivas, a 
CORRIDA DE FUNDO tem as suas caracte- 
resticas própras 
Em ui a Cormda de Fundo é 
a) SIMPLE: 
b) ECONÔMICA 
c) DE BAIXA PROBABILIDADE DE LE- 
SÕES GRAVES 
9) INDIVIDUAL ou COLECTIVA 
e) ISENTA DE LIMITAÇÕES METEORO- 
LÓGICAS 


ty DE GRANDE CONSUMO CALÓRICO 
9) FISICAMENTE SALUTAR 


a) A Corda de Fundo é 
SIMPLES 

Por muito que custe aos detractores da 
Corda de Fundo. a verdade é que correr é 
um movimento natural! 

Já observou uma criança em kberdade? 
Ela brinca a -andar- ou à -corer-? 

Tal como tem sido comprovado cientitica- 
mente, e saientamos o trabalho ce pesquisa 
do Dr van Aanken, uma criança é um corre- 
dor de fundo nato, a qual, nsintivamente, 
sabe DOSEAR 0 seu estorço Eis por que 
uma criança é capaz de estar um dia inteiro 
=Sem parar», cansando Os seus próprios 
pais, OS quars. por acaso são sedenta- 
nos! 

De tacto a Comida de Fundo é SIMPLES 
porque, além de NATURAL, rege-se por 
principios fismlógicos que bascamente as- 
sentam mass no bom senso do executante 
do que numa qualquer técnica ou tecnologia 
sohisticada 

bj A Corda de Fundo é 

ECONÔMICA 

A Corda de Fundo é econômica por que 

1— Dispensa infra-estruturas. 

2 — É praticável ao ar livre e em qualquer 

tipo de terreno. 

3 — O equipamento individual NÃO é dis- 

pendoso 

4 — É praticável com Undorme Militar 

Em termos de INFRA-ESTRUTURAS. a 


ca instalação necessária, são os balnea- 
o: 

Quando se ciz que a Corrida de Fundo é 
praticavel em qualquer tipo de terreno, que- 
remos dizer que é dispensável uma pista de 
alieusmo para praticar a modalidade, uma 
vez que ela é possivel em alcatrão, corta 
maio, e até mesmo em terrenos arenosos. 

A Corrida de Fundo também não é indivi- 
dualmente dispendiosa! 

A peça de equpamento mais cara e mais 
importante para um corredor, são os SAPA- 
TOS! Ora os sapatos de Corda de Fundo 
Ge qualidade SUPERIOR. em termos médios, 
importam em cerca de 8 000800 e duram 
cerca de 4.000 km. Isto quer dizer que o 
Corredor que se situa aos 80 km de treino 
por semana, uma despesa anual em 
calçado de 8 000$00! Acha caro? Por acaso 

pensou quanto é que o seu -AMIGO SE- 

NTÁRIO» dispende poe ano só em tabaco 
e betxcas alcodicas? 

Vamos fazer umas pequenas contas! Par- 
lindo do principio de O sou «AMIGO SE- 
DENTÁRIO» é de vícios moderados, e que 
portanto só fuma um maço de tabaco por 
dia (80$00) e só bebe uma aguardente diá- 
na (40500), teremos uma despesa global de 
120800/d:a, 0 que ao fim do ano representa 
um encargo de 43 200800 

Mas, se por acaso o seu -AMIGO SE- 
DENTÁRIO» não é de vícios moderados, 
digamos que um excelente par de sapatos 
de corda de fundo, custam O equivalente 
a. 03 garratas de whusky 

Os detractores da Cornda de Fundo po- 
dem argumentar anda, que 0s seus efeitos 
aeróbicos podem ser cblidos com a prática 
de outras modalidades 

E parcialmente verdade! E cszemos par- 
cialmente, por que não estamos a conside- 
rar nem o consumo calórico, nem o tempo 
disponível, nem a sua vocação militar, 
Analisamos somente o seu dispêndio finan- 
cerro! 

E diga-me la, caro lextor, do ponto de 
vista estntamente econômico, quanto repre- 
senta ir anualmente 5x por semana a uma 
piscina? 

E qual é o preço da aquisição/manuten- 
ção de uma bicicleta de média quakdade? 


=EN 25 


MA ÓPTICA MILITAR 


Disse anteriormente que a Corda ce 
Fundo é praticável com Unitorme Matar! 
Todos o sabemos, pois todos nós somos 
Pára-quedistas! Mas não pensem que 
particularidade é uma =portuguesico-! 
cordo que 0s nossos camaradas da 82 * Di- 
visão Aerotransportada USA, treinam diaria- 
mente Corda de Fundo (em jejum), com 
calções e camisola de ginástica. e botas 
de combate! 


cj A Corrida de Fundo é 


DE BAIXA PROBABILIDADE DE LE- 
SÕES GRAVES 


A Corda de Fundo é uma modalidade 
desportiva que é praticamente isenta de le- 
sões graves quer à nível orgânico quer a 
nivel muscular, pois 0 nosso organismo, caso 
o Corredor não saiba dosear 0 seu próprio 
estorço e comece a exceder-se, -detendo- 
-Se- da -agressão- que está a ser cometida, 
levantando ao Corredor dificuldades a nível 
do sistema cárdio/respiratónio, atem de lara 
de rendimento muscular/articular que o 
=Obrigam-» a moderar o seu estorço. Ou seja, 
a reencontrar aquio que nunca devia ter 
perdido: O SEU EQUILÍBRIO! 

Se o Corredor tor uma pessoa perteia- 
mente insensata, poderá então sofrer uma 
pequena lesão. normalmente do tipo de 
micro rotura Mas O pergo de uma lesão 
grave É INSIGNIFICANTE. se o Corredor se 
temutar à usar o seu BOM SENSO e respeitar 
o seu EQUILÍBRIO ORGÂNICO! 

Infeizmente, modahdades desportivas 
praticadas com certa assiduidade nas nos- 
sas Tropas, têm-se revelado como fonte de 
lesões mass ou menos prolongadas, devido 
ao contacto ísico que não se consegue evi- 
tar Reterimo-nos ao Futebol de Salão e ao 
Basquetebol 

Em compensação, não temos conheci 
mento de lesões graves na -Cormda e 
Onentação-, por exemplo. 

d) A Corda de Fundo é 
INDIVIDUAL ou COLECTIVA 

A Corrida de Fundo tanto pode ser consi- 
derada e praticada como uma disciplina fisica 
INDIVIDUAL como COLECTIVA, 
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